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PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº 4 

Professor estagiário: Jéssica Teixeira 

Disciplina: Matemática Sequência didática: Isometrias no plano Ano e turma: 6ºA Número de alunos: 18 

Aulas n.º: 52 Sumário:  
• Introdução ao conceito de simetria de rotação. 

 
Localização (Data, 
horário e duração): 6 

de dezembro de 2022 | 
10h15 – 11h05| 50 minutos 

Sala: A10 

Contextualização: 

A turma do 6ºA é constituída por dezanove alunos, sendo cinco do sexo masculino e quatorze do sexo feminino, com idades 
compreendidas entre os onze e os quinze anos. Importa realçar que dos dezanove alunos que compõem a turma, só dezoito 
assistem à aula, uma vez que um dos estudantes, por apresentar necessidades educativas especiais, é acompanhado de uma 
forma mais individualizada, num gabinete destinado a esse apoio.  Na turma existe ainda um aluno com espectro autista que 
apresenta medidas seletivas e quatro alunos que apresentam medidas universais de aprendizagem nos momentos de 
avaliação sumativa. Apesar disso, não existe qualquer alteração nas metodologias e nas estratégias adotadas ao longo da 
aula, visto que estes, com a devida orientação, são capazes de realizar as tarefas propostas. Neste sentido, é possível afirmar 
que as características de aprendizagem da turma são bastante heterogéneas, uma vez que existem diferentes ritmos e 
necessidades de aprendizagem em sala de aula. Por fim, importa destacar que os discentes, na sua maioria, são bastante 
interessados, empenhados e participativos, o que resulta num bom aproveitamento geral da turma. 



Nota: Esta planificação vem no seguimento de uma aula lecionada pelo par pedagógico, na hora anterior, onde é introduzido 
o conceito de rotação. Neste sentido, a presente regência dá continuidade a esse mesmo conteúdo, procurando através do 
mesmo introduzir o conceito de simetria de rotação. Como forma de manter ligação entre as aulas, a temática da mesma– 
feira popular – será mantida. 

                       ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Conhecimentos prévios:  
Aprendizagens Essenciais de matemática do 4º ano de escolaridade (2018) 

Geometria e Medida (GM4) 
Identificar propriedades de figuras planas e de sólidos geométricos e fazer classificações, justificando os critérios utilizados. 
 

Aprendizagens Essenciais de matemática do 5º ano de escolaridade (2018) 
Geometria e Medida (GM5) 

Exprimir a amplitude de um ângulo em graus e identificar ângulos complementares, suplementares, adjacentes, alternos internos e 
verticalmente opostos. 

Tema Geometria e Medida (GM6) 

Tópico Figuras planas e sólidos geométricos 

Objetivos de 
Aprendizagem 

• Descrever figuras no plano e no espaço com base nas suas propriedades e nas relações entre os seus elementos e fazer 
classificações explicitando os critérios utilizados.  

Identificar e construir o transformado de uma dada figura através de isometrias (reflexão axial e rotação) e reconhecer 
simetrias de rotação e de reflexão em figuras, em contextos matemáticos e não matemáticos, prevendo e descrevendo os 
resultados obtidos. 

Tópico 
Comunicação matemática 



Objetivos de 
Aprendizagem 

• Exprimir oralmente e por escrito ideias matemáticas, com precisão e rigor, e justificar raciocínios, procedimentos e 
conclusões, recorrendo ao vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, notações, terminologia e 
simbologia). 

• Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar o próprio trabalho 
e regular a sua aprendizagem. 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

A- Linguagem e textos;  

C- Raciocínio e resolução de problemas;  

D- Pensamento crítico e pensamento criativo;  

E- Relacionamento interpessoal;  

F- Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

H- Sensibilidade estética e artística. 

Novas Aprendizagens 
Essenciais 

Geometria e Medida (GM6) 

Operações com figuras 

Simetrias de rotação e de reflexão 

• Analisar as simetrias de rotação de rosáceas e explicar a forma como foram construídas, relacionando o ângulo 

mínimo de rotação com as características das rosáceas. 

• Relacionar, para rosáceas com simetria de reflexão, o número de eixos de simetria com a medida da amplitude 

do ângulo mínimo de rotação. 



Momento da Aula 
Percurso de Aprendizagem Recursos 

 

Tempo 

Início da Aula Receção dos alunos na sala de aula.  3 min. 

Motivação 

Como forma de motivar a turma para a temática da aula é apresentada, com recurso ao 

PowerPoint (Apêndice C1), uma diversão da feira popular, onde cada aluno deve construir um 

cata-vento. Para a realização desta atividade deve ser distribuído por cada um dos discentes um 

papel com as marcas necessárias para efetuar os recortes (Molde cata-vento (Apêndice C2)), 

uma palhinha de papel e uma tocha. Este momento desenvolve-se, em grande grupo, com o apoio 

da professora estagiária e com o auxílio de um guião presente no PowerPoint (Apêndice C1). O 

material construído servirá para, numa fase seguinte da aula, introduzir o conceito de simetria 

de rotação. 

 

Nota: A escolha deste recurso está também ligada à necessidade de sensibilizar os alunos para a 

importância das energias renováveis, estabelecendo, assim, ligação com a área das Ciências 

Naturais. Além disso, é também estabelecida uma ligação com a expressão plástica, uma vez 

que é solicitado que os alunos, posteriormente, decorem o cata-vento a seu gosto. 

 

PowerPoint (Apêndice 

C1); 

 

 

Quadro interativo; 

 

 

Palhinhas de papel; 

 

 

Molde cata-vento 

(Apêndice C2); 

 

 

Tochas; 

 

 

 

 

 

 

6 min. 



Desenvolvimento 

Partindo do cata-vento, inicialmente, construído a professora estagiária, através de uma atividade 

prática e com o auxílio do Geogebra (Apêndice C3), introduz o conceito de simetria de rotação. 

Num primeiro momento, é solicitado que os alunos rodem as “pás” do cata-vento, formando um 

ângulo de 90º, de forma a verificar o que acontece, ou seja, que as “pás” coincidem com a posição 

anterior, parecendo que nem foram rodadas. A professora estagiária deve explicar que isto 

acontece, uma vez que a figura ao sofrer rotação se transforma na mesma figura. Seguidamente, 

verifica-se que ao rodar, sucessivamente, mais três vezes as “pás” do cata-vento, mantendo a 

amplitude de 90º, a sua posição permanece igual. Para que os alunos compreendam melhor o 

que acontece neste processo, é explorado, em grande grupo, um cata-vento virtual, no Geogebra, 

onde é possível visualizar estes movimentos. Neste momento, a professora estagiária introduz a 

amplitude dos ângulos de rotação, explicando que estes representam as simetrias de rotação de 

centro O de uma dada figura. É importante que se explore também os dois sentidos de rotação – 

positivo e negativo.  

 

 

Questões orientadoras: 

• O que aconteceu às “pás” quando as rodamos 90º? 

• Se rodarmos mais três vezes 90º o que acham que vai acontecer? 

• Sabem porque é que isto acontece? 

 

 

 

Geogebra (Apêndice C3); 

 

 

Quadro interativo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 min.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Possíveis respostas dos alunos: 

• Professora ficaram iguais, parece que nem rodaram! 

• Vamos mudar a posição das “pás”, mas elas ficam iguais! 

• Porque a figura tem partes iguais! 

 

De seguida, apresenta-se a imagem de um coração no Geogebra (Apêndice C4), de modo a 

analisar uma figura que não possui simetria de rotação. Partindo desta e através da conversa 

dialogada, em grande grupo, são exploradas as propriedades da simetria de rotação. Neste 

processo, os alunos devem compreender que quando existe apenas uma rotação de ângulo nulo 

(0º) ou giro (360º) a figura não possui simetria de rotação. Neste sentido, por oposição, uma 

figura apresenta simetria de rotação quando existe “uma rotação de ângulo não nulo e não giro 

tal que as imagens dos pontos da figura por essa rotação formam a mesma figura” (Conceição et 

al., 2019, p. 87). 

 

Questões orientadoras: 

• Se rodarmos a figura do coração, acham que ela vai, em algum momento, ficar igual? 

• O coração tem simetria de rotação? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Geogebra (Apêndice C4); 

 

 

Quadro interativo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Possíveis respostas dos alunos: 

• Acho que não professora! (Importa referir que poderá haver alunos que confundam a 

simetria de rotação com a simetria de reflexão e, por isso, podem responder sim) 

• Não tem, porque o coração só coincide com ele próprio nos 0º e nos 360º! 

 

Posteriormente, com o auxílio do PowerPoint (Apêndice C1), a turma é desafiada, noutra 

diversão da feira popular, a jogar ao jogo da “Simetria de rotação em ação”, onde estes aplicam 

os conhecimentos anteriormente explorados.  Este jogo é composto por três desafios, sendo que 

em cada um deles é entregue a cada par de alunos um cartão de jogo (Apêndice C5), que contém 

uma tabela que estes devem completar de acordo com as possíveis rotações da figura.  

Exemplo da tabela: 

Posição inicial 
Ângulo de 

rotação 
Sentido de rotação Posição final 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PowerPoint (Apêndice 

C1); 

 

Quadro interativo; 

 

Cartões do jogo 

“Simetrias de rotação 

em ação!” (Apêndice 

C5); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20 min. 



Para auxiliar neste processo a professora estagiária entrega a cada dupla um transferidor de 

círculo completo (360º, no sentido negativo) em papel, bem como duas figuras semelhantes à 

apresentada, de modo que os estudantes com recurso ao pionés, que simula o ponto O, percebam 

mais facilmente quando é que as duas figuras coincidem uma com a outra (Material de apoio 

(Apêndice C6)). Desta forma, os alunos devem colocar uma das figuras por baixo, colando-a 

com fita-cola ao transferidor plastificado, e a outra por cima, de modo a rodá-la e perceber qual 

a amplitude dos ângulos de rotação. De seguida, devem a pares registar na tabela todas as 

soluções possíveis, a menos que seja dada alguma indicação que afirme que estes devem 

considerar, por exemplo, apenas um sentido de rotação. O primeiro grupo a acabar deve, à 

semelhança do que acontece no jogo do “STOP”, dizer “Simetria de rotação em ação”, de modo 

a mostrar que já terminou. Neste momento, os restantes alunos têm apenas dois minutos para 

concluir o desafio. Após terminado esse tempo, as soluções possíveis devem ser partilhadas em 

grande grupo com o auxílio do Geogebra (Apêndice C7), uma vez que esta ferramenta permite 

visualizar melhor a amplitude dos ângulos de rotação, tornando o ensino mais concreto e visual. 

Este processo deve repetir-se nos restantes desafios.  

 

 

 

 

 

 

 

Material de apoio 

(Apêndice C6); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Geogebra (Apêndice C7); 

 

 

 

 



Imagens referentes aos desafios: 

• Desafio 1 – Triângulo equilátero (Ponto de partida é sempre o ponto A) 

 

 

• Desafio 2 – Trevo de quatro folhas (Ponto de partida é sempre o ponto C) 

 

 

 



• Desafio 3 – Rosácea (Neste desafio só se preenche as opções referentes ao sentido de 

rotação positivo e o ponto de partida é sempre o ponto H) 

 

Síntese 

Como forma de consolidar todos os conteúdos abordados ao longo da aula, a turma é desafiada 

a jogar ao “Bingo das simetrias de rotação”, que será também uma atividade da feira popular. 

Este jogo, à semelhança do que acontece no Bingo original, tem por objetivo completar um 

cartão, com os números “sorteados” e, no final, dizer “Bingo”. No entanto, este apresenta 

algumas adaptações, visto que os números “sorteados” advém do resultado dos seis desafios 

apresentados e todos os jogadores devem conseguir “pintar” os quatro quadrados do cartão de 

jogo, de forma a dizer “Bingo”.  

O jogo inicia-se com a distribuição dos cartões por cada estudante (Apêndice C8) e com a 

apresentação, no Wordwall (Apêndice C9), das seis caixas que contemplam os desafios. Assim, 

em cada ronda, os alunos têm de selecionar uma caixa para acederem ao desafio e, em grande 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartões do Bingo 

(Apêndice C8); 

 

Wordwall com desafios 

do jogo “Bingo das 

simetrias de rotação” 

(Apêndice C9); 

 

 

 

10 min. 



grupo, devem partilhar ideias e sugestões, de modo a chegarem a uma solução. Após conhecida 

a solução, os jogadores que apresentem esse “número” no cartão devem pintá-lo, os que não têm 

esse valor no cartão de jogo, devem escrevê-lo na secção ao lado, destinada para esse efeito. Esta 

adaptação resultou da necessidade de manter os discentes sempre atentos ao longo do jogo, 

mesmo quando terminarem. Este processo repete-se até que todos os desafios sejam cumpridos 

e todos os alunos tenham a oportunidade de dizer “Bingo”. Importa destacar que os discentes só 

podem dizer “Bingo”, quando cumprirem o objetivo do jogo, ou seja, quando pintarem os quatro 

desafios presentes no cartão de jogo. Além disso, a escolha aleatória das questões, adveio da 

necessidade de tornar o jogo mais justo, ou seja, de não haver uma ordem pré-estabelecida para 

que uns jogadores terminem mais cedo do que os outros.  

 

Nota: Os desafios apresentados estão associados ao número de simetria de rotação de uma dada 

figura ou à amplitude dos ângulos de rotação, onde surge a figura original e a figura 

transformada. Nos desafios ligados à simetria de rotação existe unicamente uma solução, ao 

passo que nos desafios ligados aos ângulos de rotação existem duas soluções possíveis, uma vez 

que se considera o sentido positivo e o sentido negativo, por exemplo, 90º e -270º. 

 

 

 

 

Quadro interativo; 

 

 

 

Lápis de cor. 

 

 

Avaliação: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra no Apêndice C10. 

Expectativas em relação à aula: 



Espero que: 

• Os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos que aprenderam em aulas anteriores – rotação; 

• Os alunos participem ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos; 

• Os alunos compreendam o conceito de simetria de rotação e o apliquem de forma correta; 

• Os alunos percebam quais as de simetria de rotação de uma dada figura e qual o respetivo ângulo de rotação; 

• Os alunos demonstrem estar motivados e interessados nos diferentes momentos da aula; 

• Os recursos utilizados favoreçam a compreensão dos conhecimentos por parte dos alunos, promovendo a aprendizagem. 



 

 

 

                   
    

                              

               

                            

                 
                   



 
 

 

 

                            

        
                   

         

                            

                 
                   

                            

                 
                   



 

 

 

                            

        
                   

         

                            

                 
                   

                            

                 
                   



 

 

 

Notas: Os links das imagens surgem em nota de rodapé do PowerPoint. 

Link do transferidor de apoio: https://64.media.tumblr.com/tumblr_lt610u1d5C1qdnrgdo1_1280.png 

                            

        
                   

         

                            

        
                   

         

https://64.media.tumblr.com/tumblr_lt610u1d5C1qdnrgdo1_1280.png


 
Retirado da internet - Link: 
https://th.bing.com/th/id/R.5882f9b4c4724e4be4b908fa4954589a?rik=9hufYOtyS1HmPQ&riu=http%3a%2f%2fwww.maggieholmesdesign.com%2f

wp-

content%2fuploads%2f2017%2f08%2fPINWHEEL_template.jpg&ehk=buoQ3%2fakoJfs%2fIcvakCsHtjcAPOkzUl60yatJUHmqxs%3d&risl=&pid=
ImgRaw&r=0 

 

 

https://th.bing.com/th/id/R.5882f9b4c4724e4be4b908fa4954589a?rik=9hufYOtyS1HmPQ&riu=http%3a%2f%2fwww.maggieholmesdesign.com%2fwp-content%2fuploads%2f2017%2f08%2fPINWHEEL_template.jpg&ehk=buoQ3%2fakoJfs%2fIcvakCsHtjcAPOkzUl60yatJUHmqxs%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0
https://th.bing.com/th/id/R.5882f9b4c4724e4be4b908fa4954589a?rik=9hufYOtyS1HmPQ&riu=http%3a%2f%2fwww.maggieholmesdesign.com%2fwp-content%2fuploads%2f2017%2f08%2fPINWHEEL_template.jpg&ehk=buoQ3%2fakoJfs%2fIcvakCsHtjcAPOkzUl60yatJUHmqxs%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0
https://th.bing.com/th/id/R.5882f9b4c4724e4be4b908fa4954589a?rik=9hufYOtyS1HmPQ&riu=http%3a%2f%2fwww.maggieholmesdesign.com%2fwp-content%2fuploads%2f2017%2f08%2fPINWHEEL_template.jpg&ehk=buoQ3%2fakoJfs%2fIcvakCsHtjcAPOkzUl60yatJUHmqxs%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0
https://th.bing.com/th/id/R.5882f9b4c4724e4be4b908fa4954589a?rik=9hufYOtyS1HmPQ&riu=http%3a%2f%2fwww.maggieholmesdesign.com%2fwp-content%2fuploads%2f2017%2f08%2fPINWHEEL_template.jpg&ehk=buoQ3%2fakoJfs%2fIcvakCsHtjcAPOkzUl60yatJUHmqxs%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0


 

 

Link imagem: https://w7.pngwing.com/pngs/148/553/png-transparent-paper-pinwheel-windmill-windmill-angle-triangle-symmetry-thumbnail.png 

  

https://w7.pngwing.com/pngs/148/553/png-transparent-paper-pinwheel-windmill-windmill-angle-triangle-symmetry-thumbnail.png


 

 

Link imagem: https://www.pngkey.com/png/detail/683-6838493_desenho-coracao-png.png 

 

https://www.pngkey.com/png/detail/683-6838493_desenho-coracao-png.png


Desafio 1 

 

Desafio 2 

 

Desafio 3 

 

 



Transferidor de círculo completo (360º, no sentido negativo)  

      

Figuras desafio 1 + construção 

 



Figuras desafio 2 + construção 

 

  



Figuras desafio 3 + construção 

 

Nota: 

Link imagem do Transferidor: https://user.oc-static.com/upload/2017/07/26/1501095581666_Sans%20titre.png 

Link imagem do Trevo: https://www.shutterstock.com/image-vector/clover-icon-design-happy-st-260nw-1928631374.jpg 

Link imagem da rosácea: https://1.bp.blogspot.com/_vEFF3lhACZ8/SmCraE9mRII/AAAAAAAAADI/CjodSynTtzs/s320/rosacea1.jpg 

 

https://user.oc-static.com/upload/2017/07/26/1501095581666_Sans%20titre.png
https://www.shutterstock.com/image-vector/clover-icon-design-happy-st-260nw-1928631374.jpg
https://1.bp.blogspot.com/_vEFF3lhACZ8/SmCraE9mRII/AAAAAAAAADI/CjodSynTtzs/s320/rosacea1.jpg


Desafio 1 

 

Desafio 2 

 
 

Desafio 3 

 

 



Nota: Cada aluno terá direito a um cartão, por esse motivo se apresenta 18 

cartões do jogo. 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

  



 

Link: https://wordwall.net/pt/resource/38979216 

 

Estrela Dourada: 

Link imagem: https://members.dlat.org/membership/wp-content/uploads/2016/01/Bronze-Star.jpeg 

Borboleta: 

Link imagem: http://www.entomoboutique.weonea.com/fichiers/0843942001327358764.jpg 

Mitsubishi: 

Link imagem: https://4x4-piconpieces.com/image/data/Mitsubishi.png 

Rosácea sem cor: 

Link imagem: https://www.stanser.com/wp-content/uploads/2020/10/Mandala-17.png 

Rosácea colorida: 

Link imagem: 

https://th.bing.com/th/id/R.9b3161b1fdcaa7f1dc89d04c169fd735?rik=dey32k3WgQ5P9A&riu=http%3a%2f

%2fcdn5.dibujos.net%2fdibujos%2fpintados%2f201641%2fmandala-simetria-sencilla-mandalas-

10825741.jpg&ehk=DQOnLzofhvjrqALpsIPKZVfvp45Y9%2b2wr8nOwk36L5Q%3d&risl=&pid=ImgRaw

&r=0 

https://wordwall.net/pt/resource/38979216
https://members.dlat.org/membership/wp-content/uploads/2016/01/Bronze-Star.jpeg
http://www.entomoboutique.weonea.com/fichiers/0843942001327358764.jpg
https://4x4-piconpieces.com/image/data/Mitsubishi.png
https://www.stanser.com/wp-content/uploads/2020/10/Mandala-17.png
https://th.bing.com/th/id/R.9b3161b1fdcaa7f1dc89d04c169fd735?rik=dey32k3WgQ5P9A&riu=http%3a%2f%2fcdn5.dibujos.net%2fdibujos%2fpintados%2f201641%2fmandala-simetria-sencilla-mandalas-10825741.jpg&ehk=DQOnLzofhvjrqALpsIPKZVfvp45Y9%2b2wr8nOwk36L5Q%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0
https://th.bing.com/th/id/R.9b3161b1fdcaa7f1dc89d04c169fd735?rik=dey32k3WgQ5P9A&riu=http%3a%2f%2fcdn5.dibujos.net%2fdibujos%2fpintados%2f201641%2fmandala-simetria-sencilla-mandalas-10825741.jpg&ehk=DQOnLzofhvjrqALpsIPKZVfvp45Y9%2b2wr8nOwk36L5Q%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0
https://th.bing.com/th/id/R.9b3161b1fdcaa7f1dc89d04c169fd735?rik=dey32k3WgQ5P9A&riu=http%3a%2f%2fcdn5.dibujos.net%2fdibujos%2fpintados%2f201641%2fmandala-simetria-sencilla-mandalas-10825741.jpg&ehk=DQOnLzofhvjrqALpsIPKZVfvp45Y9%2b2wr8nOwk36L5Q%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0
https://th.bing.com/th/id/R.9b3161b1fdcaa7f1dc89d04c169fd735?rik=dey32k3WgQ5P9A&riu=http%3a%2f%2fcdn5.dibujos.net%2fdibujos%2fpintados%2f201641%2fmandala-simetria-sencilla-mandalas-10825741.jpg&ehk=DQOnLzofhvjrqALpsIPKZVfvp45Y9%2b2wr8nOwk36L5Q%3d&risl=&pid=ImgRaw&r=0


Grelha de observação (Avaliação Formativa) 

N
o

m
e

 d
o

s 
al

u
n

o
s 

Conhecimentos Capacidades Atitudes 

Compreende o 
conceito de 
simetria de 
rotação e 

aplica-o de 
forma correta. 

Identifica as 
simetrias de 
rotação de 
uma figura. 

Identifica a 
amplitude dos 

ângulos de 
rotação. 

Consegue 
analisar e 

refletir 
criticamente 

os conteúdos. 

Desenvolve 
reflexivament

e as suas 
estratégias. 

Manipula 
corretamente 
o material de 

apoio. 

Está atento e 
concentrado. 

Participa 
adequadamente. 

Relaciona-se 
bem com os 

pares. 

Respeita as 
regras da sala 
de aula e da 

atividade 
lúdica. 

NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO 

1.   x       x       x       x       x       x       x 
 

      x       x       x   

2.      x       x       x       x       x       x       x       x       x       x   

3.     x       x       x       x       x       x       x       x       x       x   

4.  Não frequenta a aula de Matemática 

5.      x       x       x       x       x       x       x       x       x       x   

6.    x       x       x       x       x       x       x         x       x       x   

7.      x       x       x       x       x       x       x       x       x       x   

8.   x       x       x       x       x       x       x         x       x       x   

9.      x       x       x       x         x     x       x         x     x       x   

10.      x       x       x       x       x         x     x         x     x       x   



11.     x       x       x       x       x       x       x       x       x       x   

12.       x       x       x       x       x     x       x         x     x       x   

13.    x       x       x       x       x         x       x       x       x       x   

14.     x       x       x       x       x       x       x         x       x       x   

15.       x       x     x         x       x       x     x         x     x       x   

16.  Transferida  

17. Faltou 

18.    x         x       x       x       x         x     x       x       x       x   

19.       x       x   x           x       x       x   x         x       x       x   

20.     x       x       x       x       x       x       x       x       x       x   

NC - Não Consegue  |  CP - Consegue Parcialmente   |   C - Consegue   |   NO - Não Observado 

  
Notas de Campo:  

A1: "Um dia no 5.º ano fomos à Magikland e andei na Montanha russa!" 

A8: “Eles [os cataventos] tanto podem rodar no sentido positivo como no sentido negativo!” 

A7: “Já fizemos isto em ET!” 

A7: “Vamos vender os cataventos?” 

Quando a professora estagiária perguntou o que aconteceu ao catavento quando rodou 90º: 

A1: “A figura parece que nem rodou!”  

A7: “É uma sequência igual!”  

A1: “Está igualzinho só a cor é que muda!” (o aluno afirmou isto quando a professora estagiária demonstrou no GeoGebra a rotação de um catavento virtual que possuía cores 

diferentes com o propósito de facilitar a compreensão da amplitude de rotação. Importa destacar que a mestranda explicou que para haver simetria as cores têm de ser 

exatamente as mesmas, mas naquele caso em específico foram utilizadas cores para facilitar a compreensão.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A18: “Está um [coração] por cima do outro!” 

A7: “O coração não tem rotação porque só tem rotação no 360º!” 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         
 



PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA SUPERVISIONADA N.º 6 

Professora estagiária: Jéssica Teixeira 
 

Disciplina: Matemática Sequência didática: Geometria e medida Ano e turma: 1.º F Número de alunos: 20 

Aulas n.º: 6 Sumário:  
• Decomposição de figuras, utilizando o material manipulável blocos padrão. 

• Exploração das noções de grandeza área e de medida de área. 

 

Localização (Data, 

horário e duração): 05 

de junho de 2023, 9h – 

9h 45, 45 min. 
 

Contextualização 

 

A turma do 1.º F é constituída por vinte alunos, nove do sexo feminino e onze do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os seis e os sete anos. Importa realçar que uma da aluna apresenta necessidade de medidas de suporte à aprendizagem 

e inclusão (Decreto n.º 54/2018), mais concretamente défice de audição. Os discentes, na sua maioria, frequentaram o Jardim 

de Infância da mesma Escola Básica, pelo que já se conheciam. Estes são empenhados, calmos, criativos, gostam de 

participar nas dinâmicas em grande grupo, respeitam as regras da sala de aula e desenvolvem, na maioria, as tarefas de forma 

rápida, demonstrando compreensão. No geral, estes revelam gostar de futebol, de música, de pintar, desenhar, recortar e 

colar. De destacar que existem diferentes ritmos de desenvolvimento das tarefas verificando-se que ao terminarem as 

mesmas procuram atividades diversas de ocupação. Quando se dirigem ao quadro ficam mais motivados e quando recebem 

feedback positivo ou são incentivados a continuar revelam-se mais ativos e com vontade de desenvolver as tarefas. Por fim, 



é importante referir que a turma pertence ao projeto Supertabi e, como tal, todos os discentes têm acesso a um tablet, que 

fica guardado na escola. 

 

Nota: Nesta aula surgirão uma sequência de desafios ligadas às experiências de um avatar, através das quais se pretende 

explorar o material manipulável blocos padrão e o seu contributo para o desenvolvimento de conhecimentos geométricos e 

das capacidades matemáticas transversais. Em cada aula, será explorado um dia da visita do avatar Maria, com idade próxima 

dos alunos, na quinta dos avós, de modo a tornar mais realista a situação e, consequentemente, contextualizar os desafios 

apresentados. 

 

ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Conhecimentos prévios 
Os alunos devem ter presente os conhecimentos referentes às figuras planas, introduzidas anteriormente pela professora 

titular, bem como as relações estabelecidas entre as peças dos blocos padrão, exploradas em aulas anteriores. 

Aprendizagens 

Essenciais de 

Matemática (2021) 

TEMA: 

Capacidades 

Matemáticas 

TÓPICO: 

Resolução de 

problemas 

SUBTÓPICO: 

Estratégias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Aplicar e adaptar estratégias diversas de resolução de 

problemas, em diversos contextos, nomeadamente com 

recurso à tecnologia. 

Reconhecer a correção, a diferença e a eficácia de 

diferentes estratégias da resolução de um problema. 



TÓPICO: 

Raciocínio 

matemático 

SUBTÓPICO: 

Classificar 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Classificar objetos atendendo às suas características. 

SUBTÓPICO: Justificar 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer a correção, diferença e adequação de diversas 

formas de justificar uma conjetura/generalização.  

TÓPICO: 

Pensamento 

computacional 

SUBTÓPICO: 

Abstração  

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Extrair a informação essencial de um problema. 

SUBTÓPICO: 

Decomposição 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Estruturar a resolução de problemas por etapas de menor 

complexidade de modo a reduzir a dificuldade do 

problema. 

SUBTÓPICO:

Reconhecimento de 

padrões  

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer ou identificar padrões no processo de 

resolução de um problema e aplicar os que se revelam 

eficazes na resolução de outros problemas semelhantes. 



TÓPICO: 

Comunicação 

matemática 

SUBTÓPICO: 

Expressão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Descrever a sua forma de pensar acerca de ideias e 

processos matemáticos, oralmente e por escrito. 

SUBTÓPICO: 

Discussão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ouvir os outros, questionar e discutir as ideias de forma 

fundamentada, e contrapor argumentos. 

TÓPICO:

Representações 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Representações múltiplas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ler e interpretar ideias e processos matemáticos expressos 

por representações diversas. 

Usar representações múltiplas para demonstrar 

compreensão, raciocinar e exprimir ideias e processos 

matemáticos, em especial linguagem verbal e diagramas. 

TÓPICO:

Conexões 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Conexões internas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer e usar conexões entre ideias matemáticas de 

diferentes temas, e compreender esta ciência como 

coerente e articulada. 



TEMA: 

Geometria e 

Medida 

TÓPICO: 

Figuras Planas 

SUBTÓPICO: 

Polígonos elementares, 

círculo e outras figuras 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Reconhecer triângulos, quadrados, retângulos, 

pentágonos, hexágonos e círculos em sólidos diversos, 

recorrendo a representações adequadas. 

TÓPICO: 

Operações com 

figuras 

SUBTÓPICO: 

Composição e 

decomposição 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Construir, representar e comparar figuras planas 

compostas. 

Compor e decompor uma dada figura plana, recorrendo a 

materiais manipuláveis físicos ou virtuais. 

TEMA: 

Números 

TÓPICO: 

Cálculo mental 

SUBTÓPICO: 

Estratégias de cálculo 

mental 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Compreender e usar com fluência estratégias de cálculo 

mental diversificadas para obter o resultado de 

adições/subtrações. 

Perfil do aluno 

Áreas de 

Competências 

A- Linguagem e textos;  

C- Raciocínio e resolução de problemas;  

D- Pensamento crítico e pensamento criativo;  

E- Relacionamento interpessoal;  

F- Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

H- Sensibilidade estética e artística. 



Momento da Aula 

Percurso de Aprendizagem 

 

Recursos 

 

Tempo 

 

Início da aula 

Receção dos alunos na sala de aula pela professora estagiária. No quadro interativo já se encontra 

projetado o primeiro slide do PowerPoint (cf. Apêndice D1), como forma de despertar o 

interesse da turma. 

Computador; 

Quadro interativo; 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

D1); 

4 min. 

Motivação 

Neste momento da aula, com o auxílio do PowerPoint (cf. Apêndice D1), surge novamente o 

avatar Maria na quinta dos avós a contar uma novidade à turma. O avatar explica que chegou 

um novo animal à quinta porque os seus avós o encontraram na rua abandonado e o decidiram 

acolher. Neste sentido, é iniciado um diálogo com os alunos, de modo a perceber qual é este 

animal. Importa referir que serão fornecidas pistas pelo avatar, de modo que os discentes, 

autonomamente, descubram que se trata de um gato.   

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

D1); 

4 min. 

Desenvolvimento  

No seguimento da conversa dialogada, a professora estagiária entrega a cada discente o guião de 

exploração (cf. Apêndice D2) apresentado pela Maria, onde surge a mancha preta a representar 

o gato. Neste momento, os alunos, com recurso aos blocos padrão, são desafiados a decompor, 

autonomamente, a figura, de modo a encontrar uma possível construção da mesma. O principal 

objetivo da tarefa é que estes, com o auxílio da mancha preta, decomponham a figura do animal 

em estudo, e, de seguida, registem a sua composição na malha isométrica. Além disso, terão de 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

D1); 

Guião de exploração (cf. 

Apêndice D2); 

Blocos padrão;  

 

 

12 min.  

 

 



identificar o número de peças de cada cor utilizadas, na tabela disponibilizada, para que 

consigam, posteriormente, partilhar a sua criação com a turma.  

 

Após todos terminarem, a professora estagiária promove um momento de partilha em grande 

grupo, através do qual se pretende salientar as diferentes estratégias mobilizadas, com o intuito 

de que os discentes compreendam que há mais do que uma forma de representar a figura em 

análise. Em diálogo com a turma, a professora estagiária deve aproveitar ainda para explorar a 

noção de medida de área, questionando aos alunos se poderiam utilizar apenas um único tipo de 

peça para representar a figura em questão. Neste momento, é esperado que os discentes refiram 

o triângulo, pelo que a professora estagiária, em grande grupo, os deve orientar de forma que 

estes verifiquem o espaço que a figura ocupa, tendo como unidade de medida o triângulo. Para 

tornar mais visual e concreto este conhecimento é utilizado como recurso as peças dos blocos 

padrão físicas em grande escala (cf. Apêndice D4) e o molde da figura em grande escala (cf. 

Apêndice D5).  

Possível diálogo com os alunos: 

• Professora: Será que conseguimos cobrir esta figura usando apenas um único tipo de 

peças? 

• Aluno: Sim, podemos usar só triângulos! 

• Professora: De quantos triângulos necessitamos para a cobrir? 

• Aluno: Eu acho que 21 triângulos! 

Caixa da Maria para 

guardar os blocos padrão 

(cf. Apêndice D3); 

 

 

 

 

 

 

Peças dos blocos padrão 

físicas em grande escala 

(cf. Apêndice D4); 

Moldes das figuras em 

grande escala (cf. 

Apêndice D5); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

De seguida, repete-se o mesmo processo, mas utilizando unicamente o quadrilátero vermelho 

(trapézio), sendo essa a unidade de medida. Neste momento, verifica-se que a medida de área se 

alterou, uma vez que o número de peças utilizadas variou. A professora estagiária deve 

aproveitar esta conclusão para questionar à turma se o espaço que a figura ocupa também se 

alterou, ao que estes devem perceber que, como a figura é a mesma, o espaço que ela ocupa 

permanece igual. Deste modo, devem compreender que a única coisa que alterou foi a medida 

desse espaço, ou seja, o número de peças de cada cor utilizadas, pois como as peças são 

diferentes, o número de peças mobilizadas também será diferente. 

Possível diálogo com os alunos (animal – gato): 

• Professora: Acham que seria possível construir essa mesma figura utilizando apenas os 

quadriláteros vermelhos? 

• Aluno: Eu acho que sim! 

• Professora: De quantas peças vermelhas necessitamos para cobrir o gato?  

• Aluno: Precisamos de 7 quadriláteros vermelhos! 

• Professora: Vocês acham que o espaço que a figura ocupa é igual nas duas construções? 

• Aluno: Sim, porque a imagem é a mesma! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 min. 

 

 

 

 

 

 



Atividade extra: Se ainda sobrar tempo a professora estagiária poderá apresentar novamente o 

avatar, que irá felicitar a turma pelo seu desempenho e introduzir um novo animal (borboleta - 

inseto). Neste seguimento, os discentes são, novamente, desafiados a decompor a mancha preta 

apresentada, através da utilização dos blocos padrão físicos e, de seguida, representar as suas 

composições na malha isométrica. 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

D1); 

Guião de exploração (cf. 

Apêndice D2); 

Blocos padrão; 

Síntese 

Como forma de consolidar os conteúdos explorados ao longo da aula é proposta a realização de 

um Kahoot! (cf. Apêndice D6). Este jogo didático apresenta questões relacionadas com a medida 

de área da figura do gato, tendo como unidades de medida o triângulo e o quadrilátero vermelho, 

bem como questões relacionadas com a noção de área. Assim, a pares, os alunos devem refletir 

acerca destes conhecimentos, de modo a selecionarem a opção que lhes permite responder 

corretamente à questão apresentada. O principal objetivo do jogo é perceber se os conceitos 

abordados no decorrer das aulas foram interiorizados pelos discentes, tendo, assim, um feedback 

de qualidade em relação às aprendizagens efetuadas. 

No momento final da aula, surge novamente o avatar Maria a despedir-se da turma e a felicitar 

os alunos pelo seu excelente desempenho ao longo de todas as aulas. Como forma de 

agradecimento por estes terem cumprido todos os desafios, é-lhes entregue um diploma de 

participação (cf. Apêndice D8) e um exemplar das peças dos Blocos padrão (cf. Apêndice D9), 

para que estes nunca se esqueçam das aventuras que viveram na quinta dos avós da Maria.  

 

Kahoot! (cf. Apêndice 

D6); 

Tablets; 

 

 

 

 

Envelope enviado pela 

Maria (cf. Apêndice D7); 

Certificado de 

participação (cf. 

Apêndice D8); 

10 min. 



Exemplar das peças dos 

Blocos Padrão (cf. 

Apêndice D9). 

Avaliação: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra no Apêndice 

D10. 

Expectativas em relação à aula: 

Espero que: 

• Os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos prévios – figuras geométricas e relação entre as peças; 

• Os alunos participem ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos; 

• Os alunos identifiquem corretamente as figuras que compõem os blocos padrão;  

• Os alunos manipulem corretamente a malha isométrica; 

• Os alunos decomponham as figuras dadas;  

• Os alunos identifiquem o número de peças utilizadas; 

• Os alunos compreendam qual é o espaço que a figura ocupa; 

• Os alunos compreendam que a medida de uma figura pode alterar dependendo da peça utilizada; 

• Os alunos demonstrem estar motivados e interessados nos diferentes momentos da aula; 

• Os recursos utilizados favoreçam a compreensão dos conhecimentos por parte dos alunos, promovendo a aprendizagem. 

Nota: As atividades/tarefas resolvidas no decorrer da aula serão compiladas num livro físico, posteriormente, concebido pela mestranda. 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

  







 



 

 



                       



 

 

 



 



 

 

 







PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº 6 – AULA SUPERVISIONADA 

Professor estagiário: Jéssica Teixeira 

Disciplina: Ciências 
Naturais 

Sequência didática: Sistema Cardiovascular Ano e turma: 6º A Número de alunos: 18 

Aulas n.º: 41 Sumário:  
• Constituição do coração humano. 

• Atividade prática de observação dos constituintes do coração. Localização (Data, horário e 
duração): 16/01/2023, 
12h15 – 13h05, 50 minutos 

Sala: A10 

Contextualização 

A turma do 6ºA é constituída por dezanove alunos, sendo cinco do sexo masculino e quatorze do sexo feminino, com idades 

compreendidas entre os onze e os quinze anos. Importa realçar que dos dezanove alunos que compõem a turma, só dezoito 

assistem à aula, uma vez que um dos estudantes, por apresentar Necessidades Educativas Especiais, é acompanhado de uma 

forma mais individualizada, num gabinete destinado a esse apoio.  Na turma existe ainda um aluno com espectro autista que 

apresenta medidas seletivas e quatro alunos que apresentam medidas universais de aprendizagem nos momentos de 

avaliação sumativa. Apesar disso, não existe qualquer alteração nas metodologias e nas estratégias adotadas ao longo da 

aula, visto que estes, com a devida orientação, são capazes de realizar as tarefas propostas. Neste sentido, é possível afirmar 

que as características de aprendizagem da turma são bastante heterogéneas, uma vez que existem diferentes ritmos e 

necessidades de aprendizagem em sala de aula. Por fim, importa destacar que os discentes, na sua maioria, são bastante 

interessados, empenhados e participativos, o que resulta num bom aproveitamento geral da turma. 

 Enquadramento Programático 



Conhecimentos prévios 

Aprendizagens Essenciais de Estudo do Meio do 4º ano de escolaridade 

Domínio: Natureza 

Conhecimentos, capacidades e atitudes: Descrever, de forma simplificada, e com recurso a representações, os sistemas 

digestivo, respiratório, circulatório, excretor e reprodutivo, reconhecendo que o seu bom funcionamento implica cuidados 

específicos. 

 

Aprendizagens Essenciais de Ciências Naturais do 6º ano de escolaridade 

Domínio: Processos vitais comuns aos seres vivos 

Conhecimentos, capacidades e atitudes: Relacionar as características das veias, das artérias e dos capilares sanguíneos com 

a função que desempenham. 

Domínio Processos vitais comuns aos seres vivos 

Conhecimentos, 
capacidades e atitudes: 

• Descrever as principais estruturas do coração de diferentes mamíferos, através da realização de uma atividade 
laboratorial. 

Perfil dos alunos Área de 
competências 

A- Linguagem e textos;  

D- Pensamento crítico e pensamento criativo; 

E- Relacionamento interpessoal;  

F- Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

G- Bem-estar, saúde e ambiente; 

I- Saber científico, técnico e tecnológico; 

J- Consciência e domínio do corpo.



Percurso Didático 

 

Percurso de Aprendizagem 

 

Recursos 

 

Tempo 

Início da Aula 

A aula inicia-se com a abertura da lição e com o registo, no caderno diário, do respetivo sumário 

pelos alunos.  
Quadro de giz; 4 min. 

Motivação 

Como forma de motivar os discentes para a aula é colocado um áudio com o som dos 

batimentos cardíacos (Apêndice E1). Aquando deste momento, a professora estagiária deverá 

questionar os alunos acerca do que consideram ser aquele som e, partindo da resposta dos 

mesmos, deverá ser introduzido o coração. Neste momento, é apresentada, com recurso ao 

PowerPoint (Apêndice E2), a questão central da aula – “Como é constituído o coração 

humano?”, de modo a ativar os conhecimentos prévios dos discentes em relação a este tema. 

Desta forma, através da partilha de ideias e conhecimentos, estes devem compreender que o 

coração desempenha um papel preponderante no sistema cardiovascular, sendo, por isso, um 

órgão essencial à vida. 

 

Áudio com som dos 

batimentos cardíacos 

(Apêndice E1);  

PowerPoint  

(Apêndice E2); 

 

5 min. 

Desenvolvimento 

Após este momento de partilha, a professora estagiária, com recurso ao PowerPoint (Apêndice 

E2), apresenta a imagem de um emoji do coração, tipicamente utilizada para ilustrar o mesmo:  

 

PowerPoint  

(Apêndice E2); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Durante a visualização da mesma, é questionado à turma se esta representação ilustra o 

coração humano. É esperado que os alunos refiram que não e, partindo deste momento, é 

solicitado que estes indiquem alguma das características reais deste órgão. De seguida, a 

professora estagiária, com recurso a um novo slide, apresenta uma imagem realista do coração, 

de modo a explorar as suas características externas – Órgão musculoso, de forma cónica –, a 

sua localização e a sua função, ou seja, que é o órgão propulsor, responsável por bombear o 

sangue para todo o organismo. Posteriormente, num novo diapositivo, é apresentado o interior 

de um coração, de forma a explorar a sua morfologia interna. De referir que, aquando da 

exploração do miocárdio, é explicado que a parede do ventrículo esquerdo é mais espessa do 

que a do ventrículo direito, porque esta cavidade tem de executar mais força para impulsionar 

o sangue para a artéria aorta, de modo que este fluído tenha pressão para chegar às diferentes 

partes do organismo. Além disso, no momento de exploração das válvulas os alunos deverão 

ser capazes de mobilizar os conhecimentos prévios em relação às mesmas, concluindo que 

estas impedem o retrocesso do sangue. Este momento deverá acontecer, em grande grupo, 

através da conversa dialogada, de modo que os discentes tenham a oportunidade de partilhar 

ideias e conhecimentos, nomeadamente ao anteciparem as características deste órgão e 

alguma das suas estruturas. Desta forma, estarão a desempenhar um papel ativo no processo 

de ensino e aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 min.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Questões orientadoras: 

• Visualmente qual é a forma do coração? 

• Onde se encontra o coração no corpo humano? 

• Qual será a sua principal função? 

• Conseguem identificar alguma das suas estruturas apresentadas? 

• Como é que este é composto no seu interior?  

 

Possíveis respostas dos alunos:  

• Parece que tem uma forma oval! 

• Junto dos pulmões, porque quando analisamos esse órgão o pulmão esquerdo era mais 

pequeno que o direito porque tinha o coração do seu lado! 

• Receber o sangue e fazer com que este chegue a todas as partes do corpo! 

• Aqueles tubos parecem ser as veias e as artérias! 

• Parece que tem bolsas! 

 

Após compreendida a morfologia interna do coração, é dividida a turma em dois grupos de 

nove elementos, de modo que se possa proceder à realização de uma demonstração prática, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



onde os alunos têm a possibilidade de observar o exterior e o interior do coração de um porco. 

Esta atividade é denominada de “Abre um porco e verás o teu corpo”, uma vez que os órgão 

deste animal são muito semelhantes aos do humano. O principal objetivo desta é que os 

discentes, em pequenos grupos e através da observação, consigam identificar as diferentes 

partes que compõem o coração, nomeadamente as aurículas, os ventrículos, as válvulas, o 

septo e o miocárdio. Neste momento, é ainda permitido que alguns alunos toquem no coração, 

utilizando luvas, de modo a perceberem a sua estrutura. Importa referir que este momento é 

crucial, uma vez que permite observar este órgão com maior rigor, tornando o conhecimento 

dos discentes mais real e concreto. De salientar que, nesta atividade, enquanto um dos grupos 

se encontra a observar a demonstração prática, os restantes elementos, que compõem o outro 

grupo, ficarão a realizar uma ficha síntese (Apêndice E3). Optou-se por esta dinâmica, visto 

que, em pequenos grupos, é dada oportunidade de todos observarem com maior atenção e 

rigor o coração, o que permite que estes, de certa forma, consigam realizar aprendizagens mais 

contextualizadas e significativas. Assim, enquanto um dos grupos se organiza em meia-lua ao 

redor de uma mesa, é entregue aos restantes elementos da turma a ficha síntese. Nesta é 

esperado que os alunos, de forma autónoma, mobilizem e apliquem os conteúdos explorados 

no decorrer da aula, nomeadamente a estrutura e a morfologia do coração. Importa referir 

que, na parte final desta ficha, se encontra um link que os discentes podem aceder, por 

Coração de um porco; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha síntese 

 (Apêndice E3); 

 

 

 

 

 

 

 

18 min. 



exemplo em casa, para explorar a estrutura do coração:  

https://anatomylearning.com/webgl2023v1/browser.php. 

Nota: Pela falta de tempo, pode não ser permitido, de imediato, que todos os discentes toquem no coração, no 

entanto, no final da aula, quem tiver curiosidade e interesse terá oportunidade de o fazer, com a supervisão da 

professora estagiária.  

Síntese 

Na parte final da aula, é realizado um momento de partilha de conhecimentos, em grande 

grupo, com o objetivo de que os alunos desvendem as soluções da ficha realizada 

anteriormente. Importa referir que além destes estarem a mobilizar oralmente os 

conhecimentos explorados ao longo da aula, estarão também a ser críticos nas suas produções, 

uma vez que o esperado não é que estes apaguem o que têm mal e corrijam, mas sim que 

mantenham o que estava errado e ao lado coloquem a solução correta. Deste modo, ao 

compreenderem qual o conteúdo que erraram, prestarão maior atenção ao mesmo quando 

este for revisitado.  Além disso, é também realizado um breve momento de reflexão e partilha 

de ideias acerca da demonstração prática realizada, de forma que os alunos tenham a 

oportunidade de referir o que consideraram daquela atividade – o que mais os chamou à 

atenção e de que forma esta contribuiu para que os conteúdos fossem compreendidos. Neste 

momento deve, ainda, ser retomada a questão inicial, de modo que os discentes se mostrem 

capazes de atribuir sentido à mesma. 

  

 

 

 

 

 

 

8 min. 

https://anatomylearning.com/webgl2023v1/browser.php


Avaliação: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra no Apêndice 

E4. 

Expectativas em relação à aula: 

Espero que: 

• Os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos que aprenderam em aulas anteriores – principais vasos sanguíneos e constituição do sistema 
cardiovascular; 

• Os alunos participem ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos; 

• Os alunos percebam qual a estrutura do coração;  

• Os alunos compreendam a principal função do coração; 

• Os alunos compreendam a morfologia do coração; 

• Os alunos demonstrem estar motivados e interessados nos diferentes momentos da aula; 

• Os recursos utilizados favoreçam a compreensão dos conhecimentos por parte dos alunos, promovendo a aprendizagem. 

Reflexão pós-ação 



Link: https://youtu.be/yqhFlY7Lxag 

 

 



 

 

 



 

 

 

Nota: Os links das imagens e dos GIF’s surgem em nota de rodapé do PowerPoint. 



Responde às seguintes questões: 

1. Por quantas cavidades é constituído o coração? Indica-as. 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

2. Qual é a principal função das válvulas? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

3. Qual é a estrutura que separa as cavidades da esquerda das cavidades da direita? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 Como se designa o músculo do coração?

________________________________________________________________ 

Legenda a figura: 

Link de site para explorar a estrutura do coração: https://anatomylearning.com/webgl2023v1/browser.php 

https://anatomylearning.com/webgl2023v1/browser.php


Grelha de observação (Avaliação Formativa) 

N
o

m
e

 d
o

s 
al

u
n

o
s 

Conhecimentos Capacidades Atitudes 

Percebe qual a 
estrutura do 

coração. 

Compreendem 
a principal 
função do 
coração. 

Compreende a 
morfologia do 

coração. 

Consegue 
analisar e 

refletir 
criticamente 

os conteúdos. 

Desenvolve 
reflexivamente 

o seu 
raciocínio. 

Está atento e 
concentrado. 

Participa 
adequadamente. 

Relaciona-se 
bem com os 

pares. 

Respeita as 
regras da sala 
de aula e da 

atividade 
lúdica. 

NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO 

1.   x         x     x       x       x         x       x       x       x   

2.      x       x       x       x       x       x       x       x       x   

3.     x       x       x       x       x       x       x       x       x   

4.  Não frequenta a aula de Ciências Naturais 

5.      x       x       x     x       x         x         x     x       x   

6.    x       x         x     x       x       x           x     x       x   

7.      x       x       x       x       x       x       x       x       x   

8.   x           x   x           x       x   x           x     x       x   

9.      x       x       x       x       x       x       x       x       x   

10.        x     x       x         x       x     x         x     x       x   



11.     x       x       x       x       x       x       x       x       x   

12.       x   x           x   x       x       x         x       x       x   

13.    x           x       x       x       x   x           x     x       x   

14.   Faltou 

15.       x     x       x       x         x     x         x     x       x   

16.  Transferida  

17.   x       x           x   x           x   x           x     x       x   

18.      x       x       x       x       x       x       x       x       x   

19. Faltou 

20.     x       x       x       x       x       x       x       x       x   

NC - Não Consegue  |  CP - Consegue Parcialmente   |   C - Consegue   |   NO - Não Observado 

  
Notas de Campo:  

A1: “Vamos ver um coração!” 
A11: “É a batida de um coração!” 
A11: “Os batimentos do nosso coração!” 
A7: “Ao sistema cardiovascular!” (Quando questionada a que sistema pertence) 
A18: “É uma imagem mais fofa do coração!” (emoji coração) 
A7: “Nós chamamos isso de coração, mas não é, o coração é uma coisa mais esquisita!” (emoji coração) 
A2: “Não tem forma definida!” (como é o coração) 
A12: “O coração tem uns tubos!” 
A7: “Parece uma água-viva!” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A18: “Do lado esquerdo e por isso o pulmão do lado esquerdo é mais pequeno!” 
A3: “Dar-nos vida!” (função do coração) 
A2: “Bombear o sangue para as várias partes do corpo!” (função do coração) 
A1: “Dar energia para o nosso corpo!” 
PARTE INTERNA DO CORAÇÃO 
A9: “Parece que tem uns olhos!” (referia-se às aurículas) 
A1: “Ele causa o batimento cardíaco!” (miocárdio) 
A18: “Permitiam a passagem do sangue, mas impedia que ele voltasse para dentro!” (função das válvulas) 
A2: “E as artérias abandonam o coração!”  
A20: “É mais grosso de um lado e mais fino do outro!” 
A18: “Eu acho que o coração está mais para o lado esquerdo porque o músculo dos batimentos é maior!” (referia-se ao facto de o miocárdio ser mais 
grosso do lado esquerdo influenciava que este estivesse mais inclinado para esse lado) 
A7: “Porque é o mais parecido com o coração humano!” (coração de porco) 
A20: “No nariz também temos septo, é que quando alguém fura o nariz diz que fura o septo?” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                     
 

                                     
 



PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA N.º 2 

Professora estagiária: Jéssica Teixeira 

Disciplina: Estudo do Meio Sequência didática: Os seres vivos do seu ambiente Ano e turma: 1ºF Número de alunos: 20 

Aulas n.º: 2 Sumário:  

• As plantas: árvores de folha caduca e árvores de folha persistente. 

• A composição das plantas. 

• Relacionar os frutos com a sua árvore de origem. 

Localização (Data, horário 

e duração): 26 de abril de 
2023 | 9h15 – 10h15 | 60 

min. 

Contextualização 

A turma do 1.º F é constituída por vinte alunos, nove do sexo feminino e onze do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os seis e os sete anos. Importa realçar que uma da aluna apresenta necessidade de medidas de suporte à aprendizagem 

e inclusão (Decreto n.º 54/2018), mais concretamente défice de audição. Os discentes, na sua maioria, frequentaram o Jardim 

de Infância da mesma Escola Básica, pelo que já se conheciam. Estes são empenhados, calmos, criativos, gostam de 

participar nas dinâmicas em grande grupo, respeitam as regras da sala de aula e desenvolvem, na maioria, as tarefas de forma 

rápida, demonstrando compreensão. No geral, estes revelam gostar de futebol, de música, de pintar, desenhar, recortar e 

colar. De destacar que existem diferentes ritmos de desenvolvimento das tarefas verificando-se que ao terminarem as 

mesmas procuram atividades diversas de ocupação. Quando se dirigem ao quadro ficam mais motivados e quando recebem 

feedback positivo ou são incentivados a continuar revelam-se mais ativos e com vontade de desenvolver as tarefas. Por fim, 



é importante referir que a turma pertence ao projeto Supertabi e, como tal, todos os discentes têm acesso a um tablet, que 

fica guardado na escola. 

ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Conhecimentos prévios 

Espera-se que os alunos reconheçam que na natureza existe uma grande diversidade de plantas, com características muito 

próprias, das quais se destacam as árvores de folha persistente e de folha caduca. Além disso, espera-se que estes 

compreendam que grande parte dos alimentos que consumimos advém de plantas, nomeadamente das árvores de fruto. 

Aprendizagens Essenciais 

DOMÍNIO:  

 

Natureza 

CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES: 

• Comunicar ideias e conhecimentos relativos a lugares, regiões e acontecimentos, 

utilizando linguagem icónica e verbal, constatando a sua diversidade.  

• Reconhecer a existência de diversidade entre seres vivos de grupos diferentes e 

distingui-los de formas não vivas. 

DOMÍNIO: 

 

Sociedade/ natureza/ 

tecnologia 

CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES: 

• Localizar, com base na observação direta e indireta, elementos naturais e humanos da 

paisagem do local onde vive, tendo como referência a posição do observador e de 

outros elementos da paisagem. 



• Saber colocar questões, levantar hipóteses, fazer inferências, comprovar resultados e 

saber comunicar, reconhecendo como se constrói o conhecimento. 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

• A- Linguagem e textos;  

• D- Pensamento crítico e pensamento criativo; 

• E- Relacionamento interpessoal;  

• F- Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

• G- Bem-estar, saúde e ambiente; 

• H- Sensibilidade estética e artística; 

• I- Saber científico, técnico e tecnológico. 

 



Momento da Aula 

Percurso de Aprendizagem 

 

Recursos 

 

Tempo 

 

Início da aula Receção dos alunos na sala de aula pela professora estagiária.   4 min. 

Motivação 

Como forma de motivar os alunos para a aula, é apresentado, com recurso ao PowerPoint (cf. 

Apêndice F1), o avatar Eva, que é uma criança com idade próxima à dos estudantes, que lhes 

vai apresentar uma questão: “Será que as plantas ficam sempre iguais ao longo do ano?”. 

Partindo desta, a professora estagiária deve promover um momento de partilha de ideias e 

conhecimentos, com o intuito de os discentes se posicionarem em relação a esta questão, 

ativando, desta forma, os seus conhecimentos prévios. 

Computador; 

Quadro interativo;  

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

F1); 

 

5 min. 

Desenvolvimento 

 Após este breve momento de partilha, surge novamente o avatar Eva a contar uma situação que 

a deixou curiosa: “No Inverno passado fui à aldeia dos meus avós e reparei que algumas árvores 

ficaram sem folhas, mas quando fui lá na semana passada todas as árvores estavam cheias de 

folhas e, algumas, já tinham flor. Mas também reparei que algumas árvores nunca perderam as 

folhas. Já alguma vez notaram que isso acontecia?”. À medida que o avatar vai falando, vão 

surgindo algumas fotografias, tiradas nas diferentes épocas do ano, para tornar mais real aquilo 

que está a ser dito. Partindo deste momento, a professora estagiária deve promover um momento 

 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

F1); 

 

 

 

 

 

 

 

7 min. 

 

 

 



de diálogo, de modo que se possa introduzir a distinção entre árvores de folha persistente e 

árvores de folha caduca. 

Possível diálogo com os alunos: 

• Professora: Depois do que a Eva vos disse acham que as árvores são todas iguais? 

• Aluno: Não, há árvores que perdem as folhas, mas há outras que não. 

• Professora: Já alguma vez tinham reparado nessa situação? 

• Aluno: Sim, a árvore em frente a minha casa perdeu as folhas no Natal, mas agora já 

voltaram a crescer. 

• Aluno: Sim, a árvore que está no recreio nunca perdeu as suas folhas. 

 

Partindo deste diálogo, a professora estagiária deve explicar que algumas árvores com o frio 

perdem as suas folhas, estabelecendo, de imediato, relação com as estações do ano, mostrando 

que dependendo da estação, a árvore vai sofrer alterações. Neste momento, com recurso ao 

PowerPoint (cf. Apêndice F1), são apresentadas quatro imagens da mesma árvore em diferentes 

estações, de modo a tornar mais real o que acontece com as árvores de folha caduca ao longo do 

ano. Neste momento, é esperado que os discentes, partindo do que estão a observar, dialoguem 

com os colegas de modo a perceber o que acontece à planta em cada estação do ano. Neste 

diálogo, a professora estagiária deverá referir que nas estações com mais sol as plantas ficam 

com mais folhas e nas estações com menos sol estas perdem as folhas, mostrando, desta forma, 

a importância deste elemento natural para o desenvolvimento e para a sobrevivência das plantas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

F1); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 min. 

 

 

 

 



  

Possível diálogo com os alunos: 

• Professora: As árvores vão mudando ao longo das estações do ano. Já ouviram falar nas 

estações do ano? 

• Aluno: Sim, são a Primavera, o Verão, o Outono e o Inverno. 

• Professora: Exatamente, algumas árvores com o frio perdem as suas folhas, mas quando 

vem o calor estas voltam a crescer. Então dependendo da estação, elas mudam a sua 

aparência. O que acontece em cada estação? 

• Aluno: Na primavera, nascem as flores. No verão, as folhas ficam mais verdes e são 

muitas. No outono, as folhas mudam de cor e começam a cair. No inverno, a árvore não 

tem nenhuma folha. 

 

De seguida, a professora estagiária solicita que os alunos, construam uma árvore 3D, onde 

estejam representadas as diferentes estações do ano. Para tal, é entregue a cada discente o molde 

da árvore 3D em branco (cf. Apêndice F2), de modo que estes possam colorir cada uma das 

partes de acordo com a estação referida. O objetivo é que nas quatro faces que compõem a árvore 

estejam representadas cada uma das estações. Estas árvores poderão ser coladas no caderno dos 

alunos, formando, assim, um livro das estações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Molde de árvore 3D (cf. 

Apêndice F2); 

Lápis de cor; 

Cola;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 min. 

 

 

 

 



Num momento posterior, os alunos são desafiados a descobrir as partes que podem constituir 

uma planta. Para tal, a professora estagiária levará para a sala de aula uma pequena planta realista 

onde estão visíveis algumas partes, nomeadamente a raiz, o caule/tronco, a folha e a flor. Neste 

momento, em grande grupo, analisam-se as diferentes partes, dando oportunidade aos alunos de 

identificarem esses elementos, desempenhando, assim, um papel ativo na aquisição dos novos 

conhecimentos. Como forma de sistematizar este conteúdo, é entregue a cada discente, um guião 

de exploração (cf. Apêndice F4) onde consta uma imagem, que contém as diferentes partes da 

planta, bem como as respetivas designações (“tronco”, “raiz”, “folha”, “fruto” e “flor”), de modo 

que estes consigam associar, de forma autónoma, a palavra a cada uma das partes que compõe a 

árvore.  

 

No seguimento da atividade anterior, a professora estagiária explica aos alunos que muitos dos 

alimentos naturais que ingerimos provém das plantas, sendo o exemplo mais característico as 

árvores de fruto. Como forma de explorar a ligação do fruto com a respetiva árvore será proposta 

a realização de uma atividade, denominada de “dominó das árvores de fruto”. Para a realização 

da mesma, a turma é dividida em pequenos grupos, de acordo com a disposição das mesas, e é 

entregue a cada um deles um conjunto de peças de dominó (cf. Apêndice F5), onde constam 

nomes de árvores de fruto e a imagem do respetivo fruto. O principal objetivo é que os grupos, 

partindo do que está representado em cada peça, consigam criar uma sequência em que ligam o 

nome da árvore à imagem do respetivo fruto. Importa referir que existem duas peças que marcam 

 

 

Planta realista (cf. 

Apêndice F3); 

 

Guião de exploração (cf. 

Apêndice F4); 

 

 

 

 

 

 

 

Peças de dominó (cf. 

Apêndice F5); 

 

 

 

10 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 min. 

 

 



o início e o final do jogo. Durante a resolução do desafio, a professora estagiária vai circulando 

pela sala de aula, de modo a auxiliar os alunos e esclarecer eventuais dúvidas que possam surgir. 

Após todos terminarem, é promovido um momento de partilha, em grande grupo, com o objetivo 

de expor a solução da atividade. 

Síntese 

Como forma de sistematizar os conceitos explorados ao longo da aula, é proposta a realização 

de uma atividade no espaço exterior da escola. Neste sentido, a professora estagiária encaminha 

os discentes para o espaço exterior, onde é pedido que estes, com recurso aos tablets, tirem 

fotografia a uma planta e identifiquem, através da edição de imagem, os seus constituintes. No 

final da aula, estas imagens serão colocadas num padlet, pela professora estagiária, com o 

objetivo de partilhar o trabalho de cada aluno, mas, também, incentivar que estes com a família, 

tirem fotografias a outras plantas e as coloquem nesta ferramenta para partilhar com a turma. 

Desta forma, pretende-se estimular a relação escola-família.  

Tablet; 

Padlet (cf. Apêndice 

F6). 

10 min. 

Avaliação: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra no Apêndice 

F7. 

Expectativas em relação à aula: 

Espero que: 

• Os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos prévios; 



• Os alunos participem ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos; 

• Os alunos compreendam a principal diferença entre as árvores de folha caduca e as árvores de folha persistente; 

• Os alunos percebam qual a composição das plantas;  

• Os alunos relacionem os frutos com a sua árvore de origem; 

• Os alunos demonstrem estar motivados e interessados nos diferentes momentos da aula; 

• Os recursos utilizados favoreçam a compreensão dos conhecimentos por parte dos alunos, promovendo a aprendizagem. 

Reflexão após a ação: 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

Nota: Os links das imagens surgem em nota de rodapé do PowerPoint. 



 



 

       





 



 





 

QR Code de acesso ao Padlet: 

 

Link: https://padlet.com/Jessica_s_Teixeira/as-plantas-no-meu-ambiente-nedeid0sjeqybngl 





Instituição cooperante: Escola Básica … Data: 24 de maio de 2023 

Orientadora cooperante: … Ano e turma: 1.º F 

Estagiárias: B. e Jéssica Teixeira  
 

 

PLANIFICAÇÃO 

Contextualização: 

A turma do 1.º F é constituída por vinte alunos, nove do sexo feminino e onze do sexo masculino, com idades compreendidas entre 

os seis e os sete anos. Importa realçar que uma da aluna apresenta necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão (Decreto 

n.º 54/2018), mais concretamente défice de audição. Os discentes, na sua maioria, frequentaram o Jardim de Infância da mesma Escola 

Básica, pelo que já se conheciam. Estes são empenhados, calmos, criativos, gostam de participar nas dinâmicas em grande grupo, respeitam 

as regras da sala de aula e desenvolvem, na maioria, as tarefas de forma rápida, demonstrando compreensão. No geral, estes revelam gostar 

de futebol, de música, de pintar, desenhar, recortar e colar. De destacar que existem diferentes ritmos de desenvolvimento das tarefas 

verificando-se que ao terminarem as mesmas procuram atividades diversas de ocupação. Quando se dirigem ao quadro ficam mais 

motivados e quando recebem feedback positivo ou são incentivados a continuar revelam-se mais ativos e com vontade de desenvolver as 



tarefas. Por fim, é importante referir que a turma pertence ao projeto Supertabi e, como tal, todos os discentes têm acesso a um tablet, que 

fica guardado na escola.  

A presente aula terá por base uma aprendizagem baseada no desafio e foi elaborada colaborativamente pelo par pedagógico. Apesar 

disso, importa referir que os primeiros 45 minutos são lecionados pela professora estagiária Jéssica e os segundos 45 minutos pela 

professora estagiária B..  

 

Conhecimentos Prévios necessários: 

• Reconhecer a ordem pela qual as letras surgem no alfabeto; 

• Reconhecer os elementos necessários para organizar uma viagem; 

• Reconhece as coordenadas de direção inerentes ao pensamento computacional. 

  



 

 

MAPA DE ARTICULAÇÃO

Domínio: Oralidade 

Conhecimentos, capacidades e atitudes: 

Compreensão: 

• Saber escutar para interagir com adequação ao contexto e a diversas 

finalidades (nomeadamente, reproduzir pequenas mensagens, cumprir 

instruções, responder a questões). 

Expressão: 

• Utilizar padrões de entoação e ritmo adequados na formulação de perguntas, 

de afirmações e de pedidos. 

• Pedir a palavra e falar na sua vez de forma clara e audível, com uma 

articulação correta e natural das palavras. 

Descritores do PASEO: Comunicador (A, B, D, E, H); Conhecedor/ sabedor/ 

culto/ informado (A, B, G, I, J); Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, H); 

Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F). 

 

Domínio: Leitura-Escrita 

Conhecimentos, capacidades e atitudes: 

Leitura: 

• Nomear, pela sua ordenação convencional, as letras do alfabeto. 

• Ler palavras isoladas e pequenos textos com articulação correta e prosódia 

adequada. 

Escrita: 

• Escrever palavras de diferentes níveis de dificuldade e extensão silábica, 

aplicando regras de correspondência fonema – grafema. 

• Escrever frases simples e textos curtos em escrita cursiva e através de 

digitação num dispositivo eletrónico, utilizando adequadamente os seguintes 

sinais de pontuação: ponto final, vírgula, ponto de interrogação e ponto de 

exclamação. 

Descritores do PASEO: Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado (A, B, G, I, J); 

Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J); Leitor (A, B, C, D, F, H, I); Responsável/ 

autónomo (C, D, E, F, G, I, J); Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, H). 

 

 

Português 

Domínio: Natureza  

Conhecimentos, capacidades e atitudes:  

Comunicar ideias e conhecimentos relativos a lugares, regiões e acontecimentos, utilizando 

linguagem icónica e verbal, constatando a sua diversidade. 

Descritores do PASEO: Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J) 

 

 

Domínio: Sociedade/ Natureza/ Tecnologia 

Conhecimentos, capacidades e atitudes: 

• Manifestar atitudes de respeito, de solidariedade, de cooperação, de responsabilidade, 

na relação com os que lhe são próximos. 

Descritores do PASEO: Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F). 

Estudo do Meio 

Tema: Capacidades Matemáticas 

Tópico: Pensamento Computacional 

Subtópico: Abstração 

Objetivos de aprendizagem: Extrair a informação essencial de um problema. 

Subtópico: Decomposição 

Objetivos de aprendizagem: Estruturar a resolução de problemas por etapas 

de menor complexidade de modo a reduzir a dificuldade do problema. 

Subtópico: Reconhecimento de padrões 

Objetivos de aprendizagem: Reconhecer ou identificar padrões no processo 

de resolução de um problema e aplicar os que se revelam eficazes na 

resolução de outros problemas semelhantes. 

Subtópico: Algoritmia 

Objetivos de aprendizagem: Desenvolver um procedimento passo a passo 

(algoritmo) para solucionar um problema de modo a que este possa ser 

implementado em recursos tecnológicos, sem necessariamente o ser. 

Subtópico: Depuração 

Objetivos de aprendizagem: Procurar e corrigir erros, testar, refinar e 

otimizar uma dada resolução apresentada. 

Área de competência do Perfil dos Alunos: C, D, E, F, I. 

 

Matemática 

Vamos preparar 

uma viagem a 

Bilbau? 



Dia/ Tempo previsto Ações estratégicas  Recursos 

6 min. 

Desafio inicial: Vamos preparar uma viagem a Bilbau, o que necessitamos para lá chegar? 

A aula inicia-se com o anúncio de uma viagem a Bilbau, pelo que ao longo da mesma os alunos terão de 

cumprir alguns desafios para preparar a mesma. Neste sentido, a professora estagiária inicia um pequeno 

diálogo com a turma no sentido de perceber se os discentes já tinham ouvido falar desta cidade e se 

reconheciam a que país pertence. No decorrer do diálogo, os alunos observam e participam numa discussão, 

tendo por base o recurso PowerPoint (cf. Apêndice G1), com o objetivo de localizarem esta cidade no mapa.  

 

PowerPoint 

orientador da aula 

(cf. Apêndice G1); 

 

 

 

 

25 min. 

 

 

 

 

 

Desenvolvimento das estratégias 

Num segundo momento, a professora estagiária distribui pelos alunos um panfleto (cf. Apêndice G2), onde 

constam alguns locais emblemáticos da cidade de Bilbau, bem como uma breve descrição dos mesmos. Este 

panfleto apresenta algumas lacunas, de modo que, durante a análise do mesmo, os discentes as possam 

completar. Neste instante, inicia-se então um momento para análise do panfleto, em grande grupo, permitindo 

que os alunos leiam as informações presentes no mesmo, bem como preencham os espaços com lacunas. 

Posteriormente, estes são desafiados a ordenarem, numa tabela (cf. Apêndice G3) entregue previamente pela 

professora estagiária, o nome dos locais que surgem no panfleto por ordem alfabética, de forma a aplicarem 

os conteúdos referentes ao alfabeto. 

 

Panfleto (cf. 

Apêndice G2); 

 

 

Folha com tabela 

(cf. Apêndice G3); 

 



 

 

 

 

 

25 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Partindo deste momento, a turma é desafiada a descobrir o meio de transporte mais rentável para chegar a 

Bilbao, tendo e, consideração que no dia da viagem só é possível viajar de carro ou de avião, visto que são os 

únicos meios de transporte disponíveis nesse dia. Num primeiro momento, os alunos devem identificar num 

mapa, com recurso ao PowerPoint (cf. Apêndice G1), o ponto de partida e de chegada. De seguida, a turma 

é dividida em pequenos grupos, formados pelo modo como as mesas se encontram organizadas em sala de 

aula, de forma que estes consigam, com recurso a dois peões (cf. Apêndice G4), que simbolizam o carro e o 

avião, bem como dois tabuleiros (cf. Apêndice G5), que simulam os percursos de cada um dos meios de 

transporte, encontrar a opção mais favorável para a viagem. Importa referir que os alunos nesta atividade 

estarão a colocar em prática as etapas do pensamento computacional, numa primeira fase com a abstração, os 

discentes devem centrar a atenção no ponto de chegada (Bilbau), considerando os elementos presentes no 

tabuleiro; de seguida, tendo em conta a decomposição, devem decompor o percurso a realizar em unidades 

menores; posteriormente, identificam padrões no percurso e criam e sequenciam as instruções que permitem 

que o meio de transporte chegue ao destino final, aplicando a algoritmia. Para que as coordenadas fiquem 

registadas é entregue a cada aluno uma tabela (cf. Apêndice G6) onde estes devem fazer esse registo. O 

objetivo é que, no final, os percursos possíveis sejam corrigidos em grande grupo, com recurso às 

potencialidades da Blue-Bot e a dois tabuleiros em grande escala (cf. Apêndice G7), depurando-se, deste 

modo, o percurso. Além disso, é esperado que estes concluam que o meio de transporte mais rentável é o 

avião. Para isso, serão utilizados fios com 15 cm de comprimento, de modo a simular o percurso a percorrer 

por cada um dos meios de transporte. 

PowerPoint 

orientador da aula 

(cf. Apêndice G1); 

Peões (cf. 

Apêndice G4); 

Tabuleiros (cf. 

Apêndice G5); 

 

 

Tabela para 

coordenadas (cf. 

Apêndice G6); 

Blue-Bot; 

Tabuleiros em 

grande escala (cf. 

Apêndice G7); 

Fios com 15 cm; 

 

 



 

 

5 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

14 min.  

 

 

 

8 min. 

 

Neste momento, inicia-se a última etapa da preparação da viagem. Neste sentido, é entregue à turma uma 

tabela (cf. Apêndice G8) para, em grande grupo, e recorrendo às intervenções de todos, ser elaborada a lista 

dos elementos necessários para levar na viagem. 

 

De seguida, com recurso ao PowerPoint (cf. Apêndice G1), surge uma animação da deslocação do avião de 

Porto a Bilbau, de forma a marcar a chegada da turma a esta cidade. Posteriormente, é apresentado um dos 

monumentos mais emblemáticos da cidade, o Museu Guggenheim, que os alunos vão visitar. Neste local, a 

turma irá realizar três desafios.  

Desafio 1: Na entrada do museu a turma irá encontrar um texto informativo, em Espanhol, acerca do autor 

Oskar Kokoschka, bem como algumas das suas obras. Neste momento, os alunos são desafiados a olhar para 

o texto (cf. Apêndice G9) e tentarem identificar palavras que reconhecem do Português no texto em Espanhol, 

sublinhando-as. Posteriormente, com as palavras destacadas os alunos são desafiados a, em grande grupo e 

através da partilha de ideias, escreverem frases simples onde mobilizam as mesmas. 

Desafio 2: De seguida, é apresentado o autor Joan Miró, destacando-se uma das suas obras. Através desta é 

solicitado que um aluno indique uma característica sobre a obra. De seguida, outro discente repete a 

 

Tabela (cf. 

Apêndice G8); 

 

 

 

PowerPoint 

orientador da aula 

(cf. Apêndice G1); 

 

 

Folha com texto 

acerca do autor 

Oskar Kokoschka 

(cf. Apêndice G9); 

 

Obra de Joan Miró; 

 



característica referida anteriormente, acrescentando uma nova, e assim sucessivamente. No final, a turma 

deve tentar recriar a obra.  

 

 

7 min. 

Sistematização 

No momento final da aula é entregue a cada aluno uma folha com a obra (cf. Apêndice 10), anteriormente 

analisada, e um espaço em branco onde é pedido que os alunos recriem a mesma. No final todos os elementos 

devem partilhar com a turma as suas produções. 

Folha com a obra 

(cf. Apêndice 

G10); 

Material de 

desenho. 
Avaliação formativa 

 
O aluno deve ser capaz de: 

• Reconhecer no mapa as cidades do Porto e de Bilbau; 

• Interpretar pequenos textos, de modo a completá-los com as palavras que faltam; 

• Reconhecer o alfabeto; 

• Ordenar palavras tendo em conta a ordem alfabética; 

• Compreender e aplicar as etapas do pensamento computacional; 

• Identificar os elementos necessários para uma viagem; 

• Identificar palavras iguais em diferentes línguas; 

• Identificar características de uma obra; 

• Mobilizar conhecimentos prévios; 

• Participar ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos. 

 

Instrumento(s): Grelha de Observação (cf. Apêndice G11) 

 















Nota: Os links das imagens surgem em nota de rodapé do PowerPoint. 

 



 



 



 

 



 

 



 



 









PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA N.º 1 

Professora estagiária: Jéssica Teixeira 

Disciplina: Matemática Sequência didática: Geometria e medida Ano e turma: 1.º F Número de alunos: 20 

Aulas n.º: 1 Sumário:  

• Apresentação do material manipulável blocos padrão. 

• Exploração e representação das peças na malha isométrica. Localização (Data, horário 

e duração): 16 de maio de 

2023, 9h – 10h30, 90 min. 

Contextualização 

A turma do 1.º F é constituída por vinte alunos, nove do sexo feminino e onze do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os seis e os sete anos. Importa realçar que uma da aluna apresenta necessidade de medidas de suporte à aprendizagem 

e inclusão (Decreto n.º 54/2018), mais concretamente défice de audição. Os discentes, na sua maioria, frequentaram o Jardim 

de Infância da mesma Escola Básica, pelo que já se conheciam. Estes são empenhados, calmos, criativos, gostam de 

participar nas dinâmicas em grande grupo, respeitam as regras da sala de aula e desenvolvem, na maioria, as tarefas de forma 

rápida, demonstrando compreensão. No geral, estes revelam gostar de futebol, de música, de pintar, desenhar, recortar e 

colar. De destacar que existem diferentes ritmos de desenvolvimento das tarefas verificando-se que ao terminarem as 

mesmas procuram atividades diversas de ocupação. Quando se dirigem ao quadro ficam mais motivados e quando recebem 

feedback positivo ou são incentivados a continuar revelam-se mais ativos e com vontade de desenvolver as tarefas. Por fim, 



é importante referir que a turma pertence ao projeto Supertabi e, como tal, todos os discentes têm acesso a um tablet, que 

fica guardado na escola. 

 

Nota: Nesta aula e nas que se lhe seguem surgirão uma sequência de desafios ligadas às experiências de um avatar, através 

das quais se pretende explorar o material manipulável blocos padrão e o seu contributo para o desenvolvimento de 

conhecimentos geométricos e das capacidades matemáticas transversais. Em cada aula, será explorado um dia da visita do 

avatar Maria, com idade próxima dos alunos, na quinta dos avós, de modo a tornar mais realista a situação e, 

consequentemente, contextualizar os desafios apresentados. 

ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Conhecimentos prévios 
Os alunos devem ter presente os conhecimentos referentes às figuras planas, introduzidas anteriormente pela professora 

titular. 

Aprendizagens Essenciais 

TEMA: 

Capacidades 

Matemáticas 

TÓPICO: 

Raciocínio 

matemático 

SUBTÓPICO: 

Classificar 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Classificar objetos atendendo às suas características 

TÓPICO: 

Comunicação 

matemática 

SUBTÓPICO: 

Expressão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Descrever a sua forma de pensar acerca de ideias e 

processos matemáticos, oralmente e por escrito. 



SUBTÓPICO: 

Discussão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ouvir os outros, questionar e discutir as ideias de forma 

fundamentada, e contrapor argumentos. 

TÓPICO:

Representações 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Representações múltiplas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ler e interpretar ideias e processos matemáticos expressos 

por representações diversas. 

Usar representações múltiplas para demonstrar 

compreensão, raciocinar e exprimir ideias e processos 

matemáticos, em especial linguagem verbal e diagramas. 

TÓPICO:

Conexões 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Conexões internas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer e usar conexões entre ideias matemáticas de 

diferentes temas, e compreender esta ciência como 

coerente e articulada. 

TEMA: 

Geometria e 

Medida 

TÓPICO: 

Figuras Planas 

SUBTÓPICO: 

Polígonos elementares, 

círculo e outras figuras 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Reconhecer triângulos, quadrados, retângulos, 

pentágonos, hexágonos e círculos em sólidos diversos, 

recorrendo a representações adequadas. 



TEMA: 

Números 

TÓPICO: 

Cálculo mental 

SUBTÓPICO: 

Estratégias de cálculo 

mental 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Compreender e usar com fluência estratégias de cálculo 

mental diversificadas para obter o resultado de 

adições/subtrações. 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

A- Linguagem e textos;  

C- Raciocínio e resolução de problemas;  

D- Pensamento crítico e pensamento criativo;  

E- Relacionamento interpessoal;  

F- Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

H- Sensibilidade estética e artística. 

 



Momento da Aula 

Percurso de Aprendizagem 

 

Recursos 

 

Tempo 

 

Início da aula Receção dos alunos na sala de aula pela professora estagiária.   4 min. 

Motivação 

Como forma de motivar os alunos para a aula, é apresentado, com recurso ao PowerPoint (cf. 

Apêndice H1), o avatar Maria, que é uma criança com idade próxima à dos estudantes, que foi 

passar uns dias à quinta dos avós. Durante o seu primeiro dia de visita, o avatar descobriu um 

novo material, sendo este os blocos padrão e, por isso, irá apresentá-lo à turma, no sentido de 

serem exploradas as peças encontradas. Assim, o avatar Maria desafia, num primeiro momento, 

os discentes a classificarem as peças consoante o número de lados que possuem.  

Computador; 

Quadro interativo;  

PowerPoint orientador 

da aula (Apêndice H1); 

 

5 min. 

Desenvolvimento 

Após apresentado o primeiro desafio, serão projetadas, com recurso ao PowerPoint (cf. 

Apêndice H1), as peças dos blocos padrão a analisar, sendo estas o triângulo (peça verde), o 

quadrilátero azul (peça azul), o quadrilátero vermelho (peça vermelha) e o hexágono (peça 

amarela), de modo que, em grande grupo, se possa proceder à análise das mesmas. Neste 

momento, a professora, através da conversa dialogada, deverá questionar os alunos acerca do 

número de lados que cada peça possui, de modo que se consiga, de seguida, classificar esses 

polígonos quanto ao número de lados.  Para sistematizar os conhecimentos adquiridos, será 

entregue a cada aluno um diagrama em árvore com lacunas (cf. Apêndice H2), de forma que, 

em grande grupo, este possa ser preenchido.  

PowerPoint orientador 

da aula (Apêndice H1); 

 

 

 

Diagrama em árvore 

com classificação das 

peças quanto ao número 

de lados (Apêndice H2); 

 

 

 

 

10 min. 

 

 

 



Questões orientadoras: 

• Quantos lados possui a peça verde? 

• Que designação podemos atribuir a esta peça? 

• Quantos lados tem a peça azul? 

• E a peça vermelha, quantos lados tem?  

• Como se designam estas peças? 

Possíveis respostas dos alunos: 

• A peça verde tem 3 lados! 

• É um triângulo! 

• Tem 4 lados! 

• A vermelha tem 4 lados, o mesmo que a peça azul! 

• Tem as duas 4 lados por isso devem ter o mesmo nome! 

 

De seguida, surge novamente o avatar Maria (cf. Apêndice H1) a apresentar à turma a folha com 

a malha isométrica (cf. Apêndice H3), desafiando-os a representar na mesma as peças do jogo 

que ela encontrou. Neste momento, a professora estagiária distribui a cada aluno a respetiva 

folha, bem como as peças dos blocos padrão e, em grande grupo, com o auxílio do quadro 

interativo, são desenhadas as peças anteriormente exploradas. Posteriormente, o avatar felicita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Folha com malha 

isométrica (cf. Apêndice 

H3); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23 min.  

 

 

 



os alunos pelo seu desempenho e apresenta uma coincidência que verificou ao explorar as peças 

– “verifiquei que ao invés de usar a peça azul posso utilizar duas peças verdes”. Através desta 

afirmação a turma é desafiada a estabelecer relações de comparação de área através da 

sobreposição de peças. Num primeiro momento, deve ser dada liberdade para os alunos, 

individualmente, explorarem as peças e perceberem as relações que existem entre as mesmas. 

Posteriormente, a professora estagiária deve promover um momento de partilha em grande 

grupo, onde os alunos têm a oportunidade de expor as suas conclusões e, partindo das mesmas, 

devem ser exploradas, com recurso à ferramenta digital Pattern Shapes, todas as relações 

possíveis entre as peças, de modo a tornar este conhecimento mais visual e concreto. Estas 

conclusões devem, também, ser registadas na malha isométrica. 

 

Por fim, os alunos são desafiados a construir livremente uma figura utilizando exclusivamente 

as peças exploradas. Para tal será entregue a cada discente um conjunto de peças para que este, 

individualmente, tenha oportunidade de construir a sua própria figura, fazendo uso da 

criatividade. No final, todos os discentes devem efetuar o registo da sua imagem na malha 

isométrica (cf. Apêndice H3), de forma que estes se vão apropriando da representação de figuras 

nessa malha, mas também possam partilhar a sua construção, num momento posterior, com a 

turma. 

Caixa da Maria para 

guardar os blocos padrão 

(cf. Apêndice H4);  

 

Blocos padrão; 

 

Pattern Shapes; 

 

 

 

 

 

Blocos padrão; 

 

Folha com malha 

isométrica (cf. Apêndice 

H3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 min. 



Síntese 

Na parte final da aula, é realizado um momento de partilhada, em grande grupo, onde cada aluno 

apresenta à turma a sua construção. No decorrer da mesma, a professora estagiária deve 

promover um momento de discussão/reflexão, onde se procura que os discentes mobilizem e 

sintetizem todos os conhecimentos explorados ao longo da aula.     

 

5 min. 

Avaliação: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra em apêndice 

H5. 

Expectativas em relação à aula: 

Espero que: 

• Os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos prévios – figuras geométricas; 

• Os alunos participem ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos; 

• Os alunos identifiquem corretamente as figuras que compõem os blocos padrão;  

• Os alunos manipulem corretamente a malha isométrica; 

• Os alunos estabeleçam relações de comparação de área pela sobreposição de peças;  

• Os alunos demonstrem estar motivados e interessados nos diferentes momentos da aula; 

• Os recursos utilizados favoreçam a compreensão dos conhecimentos por parte dos alunos, promovendo a aprendizagem. 

Nota: As atividades/tarefas resolvidas no decorrer da aula serão compiladas num livro físico, posteriormente, concebido pela mestranda. 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

  



 



 



 

 



                       



 

 

NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO

1. x x x x x x x x x x x x

2. x x x x x x x x x x x x

3. x x x x x x x x x x x x

4. x x x x x x x x x x x x

5. x x x x x x x x x x x x

6. x x x x x x x x x x x x

7. x x x x x x x x x x x x

8.

9. x x x x x x x x x x x x

10. x x x x x x x x x x x x

11. x x x x x x x x x x x x

12.

13. X X x x X x x x x X x x

14.  x x x x x x x x x x x x

15. x x x x x x x x x x x x

16. x x x x x x x x x x x x

17. x x x x x x x x x x x x

18. x x x x x x x x x x x x

19. x x x x x x x x x x x x

20. x x x x x x x x x x x x

21. x x x x x x x x x x x x

Respeita as 

regras da sala 

de aula e da 

atividade 

lúdica.

NC - Não Consegue  |  CP - Consegue Parcialmente   |   C - Consegue   |   NO - Não Observado

Estabelece 

relações de 

comparação 

de área através 

da 

sobreposição 

de peças.

Consegue 

interpretar a 

mensagem do 

avatar.

Manipula 

corretamente 

os blocos 

padrão.

Transferido

Faltou

Atitudes

Grelha de observação (Avaliação Formativa)

Explora 

corretamente 

a malha 

isométrica.

Está atento e 

concentrado.

Participa 

adequadament

e.

Relaciona-se 

bem com os 

pares.

Conhecimentos
Aplica 

corretamente 

a designação 

das figuras 

planas 

(triângulo, 

quadrilátero e 

hexágono).

Reconhece e 

manipula 

corretamente 

as peças que 

compõem os 

blocos padrão.

N
o

m
e

 d
o

s 
al

u
n

o
s

Consegue 

analisar e 

refletir 

criticamente os 

conteúdos.

Capacidades

Desenvolve 

reflexivamente 

as suas 

estratégias.



PLANIFICAÇÃO DAS REGÊNCIAS N.º 2 e 3 

Professora estagiária: Jéssica Teixeira 

Disciplina: Matemática Sequência didática: Geometria e medida Ano e turma: 1.º F Número de alunos: 20 

Aulas n.º: 2 e 3 Sumário:  

• Decomposição de figuras, utilizando o material manipulável blocos padrão. 

• Introdução às noções de grandeza área e de medida de área. 

 

Localização (Data, horário 

e duração): 22 e 23 de maio 

de 2023, 9h15 – 10h15, 60 

min. + 60 min. 

Contextualização 

A turma do 1.º F é constituída por vinte alunos, nove do sexo feminino e onze do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os seis e os sete anos. Importa realçar que uma da aluna apresenta necessidade de medidas de suporte à aprendizagem 

e inclusão (Decreto n.º 54/2018), mais concretamente défice de audição. Os discentes, na sua maioria, frequentaram o Jardim 

de Infância da mesma Escola Básica, pelo que já se conheciam. Estes são empenhados, calmos, criativos, gostam de 

participar nas dinâmicas em grande grupo, respeitam as regras da sala de aula e desenvolvem, na maioria, as tarefas de forma 

rápida, demonstrando compreensão. No geral, estes revelam gostar de futebol, de música, de pintar, desenhar, recortar e 

colar. De destacar que existem diferentes ritmos de desenvolvimento das tarefas verificando-se que ao terminarem as 

mesmas procuram atividades diversas de ocupação. Quando se dirigem ao quadro ficam mais motivados e quando recebem 

feedback positivo ou são incentivados a continuar revelam-se mais ativos e com vontade de desenvolver as tarefas. Por fim, 



é importante referir que a turma pertence ao projeto Supertabi e, como tal, todos os discentes têm acesso a um tablet, que 

fica guardado na escola. 

 

Nota: Nesta aula e nas que se lhe seguem surgirão uma sequência de desafios ligadas às experiências de um avatar, através 

das quais se pretende explorar o material manipulável blocos padrão e o seu contributo para o desenvolvimento de 

conhecimentos geométricos e das capacidades matemáticas transversais. Em cada aula, será explorado um dia da visita do 

avatar Maria, com idade próxima dos alunos, na quinta dos avós, de modo a tornar mais realista a situação e, 

consequentemente, contextualizar os desafios apresentados. 

ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Conhecimentos prévios 
Os alunos devem ter presente os conhecimentos referentes às figuras planas, introduzidas anteriormente pela professora 

titular, bem como as relações estabelecidas entre as figuras, exploradas na aula anterior. 

Aprendizagens Essenciais 

de Matemática (2021) 

TEMA: 

Capacidades 

Matemáticas 

TÓPICO: 

Resolução de 

problemas 

SUBTÓPICO: 

Estratégias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Aplicar e adaptar estratégias diversas de resolução de 

problemas, em diversos contextos, nomeadamente com 

recurso à tecnologia. 

TÓPICO: 

Raciocínio 

matemático 

SUBTÓPICO: 

Classificar 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Classificar objetos atendendo às suas características 



TÓPICO: 

Pensamento 

computacional 

SUBTÓPICO: 

Abstração 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Extrair a informação essencial de um problema. 

SUBTÓPICO: 

Decomposição 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Estruturar a resolução de problemas por etapas de menor 

complexidade de modo a reduzir a dificuldade do 

problema. 

SUBTÓPICO: 

Reconhecimento de 

padrões 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer ou identificar padrões no processo de 

resolução de um problema e aplicar os que se revelam 

eficazes na resolução de outros problemas semelhantes. 

TÓPICO: 

Comunicação 

matemática 

SUBTÓPICO: 

Expressão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Descrever a sua forma de pensar acerca de ideias e 

processos matemáticos, oralmente e por escrito. 

SUBTÓPICO: 

Discussão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ouvir os outros, questionar e discutir as ideias de forma 

fundamentada, e contrapor argumentos. 



TÓPICO:

Representações 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Representações múltiplas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ler e interpretar ideias e processos matemáticos expressos 

por representações diversas. 

Usar representações múltiplas para demonstrar 

compreensão, raciocinar e exprimir ideias e processos 

matemáticos, em especial linguagem verbal e diagramas. 

TÓPICO:

Conexões 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Conexões internas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer e usar conexões entre ideias matemáticas de 

diferentes temas, e compreender esta ciência como 

coerente e articulada. 

TEMA: 

Geometria e 

Medida 

TÓPICO: 

Figuras Planas 

SUBTÓPICO: 

Polígonos elementares, 

círculo e outras figuras 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Reconhecer triângulos, quadrados, retângulos, 

pentágonos, hexágonos e círculos em sólidos diversos, 

recorrendo a representações adequadas. 

TÓPICO: 

Operações com 

figuras 

SUBTÓPICO: 

Composição e 

decomposição 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Construir, representar e comparar figuras planas 

compostas. 



Compor e decompor uma dada figura plana, recorrendo a 

materiais manipuláveis físicos ou virtuais. 

TEMA: 

Números 

TÓPICO: 

Cálculo mental 

SUBTÓPICO: 

Estratégias de cálculo 

mental 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Compreender e usar com fluência estratégias de cálculo 

mental diversificadas para obter o resultado de 

adições/subtrações. 

Aprendizagens Essenciais 

de Estudo do Meio 
DOMÍNIO: Natureza 

CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES: 

Reconhecer a existência de diversidade entre seres vivos de grupos diferentes e 

distingui-los de formas não vivas. 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

A- Linguagem e textos;  

C- Raciocínio e resolução de problemas;  

D- Pensamento crítico e pensamento criativo;  

E- Relacionamento interpessoal;  

F- Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

H- Sensibilidade estética e artística. 

 



Momento da Aula 

Percurso de Aprendizagem 

 

Recursos 

 

Tempo 

 

Início da aula 

Receção dos alunos na sala de aula pela professora estagiária. No quadro interativo já se encontra 

projetado o primeiro slide do PowerPoint (cf. Apêndice I1), como forma de despertar o interesse 

da turma. 

Computador; 

Quadro interativo; 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

I1); 

4 min. 

Motivação 

Neste momento da aula, com o auxílio do PowerPoint (cf. Apêndice I1), surge novamente o 

avatar Maria na quinta dos avós, no segundo dia da sua visita, a apresentar um local da quinta 

onde se encontram diferentes animais, lançando, de seguida, um desafio à turma.  

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

I1); 

5 min. 

Desenvolvimento 

e síntese 

Num primeiro momento, em articulação com a área do Estudo do Meio, a turma é desafiada a 

identificar os animais presentes no local apresentado pelo avatar. Seguidamente, a professora 

estagiária destaca um dos animal enunciados, com o intuito dos alunos associarem ao mesmo 

algumas das suas características – o meio em que de desloca (terra, água, ar), o tipo de 

alimentação e o tipo de revestimento que possui (pelo, penas, escamas e lã). Para que estas 

características fiquem registadas, a professora estagiária distribui a cada aluno um bilhete de 

identificação de cada animal (cf. Apêndice I2), de modo que estes o possam completar de acordo 

com as informações partilhadas em grande grupo e registadas no quadro.  

 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

I1); 

 

 

Bilhete de identificação 

de cada animal (cf. 

Apêndice I2); 

 

 

 

 

10 min. 

 

 

 



No bilhete de identificação (cf. Apêndice I2) surge ainda uma figura com mancha preta a 

representar o animal em questão. Neste momento, os alunos, com recurso aos blocos padrão, são 

desafiados a decompor, autonomamente, a figura, de modo a encontrar uma possível construção 

da mesma. O principal objetivo da tarefa é que estes, com o auxílio da mancha preta, consigam 

representar fisicamente o animal em estudo, identificando o número de peças de cada cor 

utilizadas, na tabela disponibilizada, e, de seguida, registem a sua composição na malha 

isométrica disponibilizada, de forma que consigam, posteriormente, partilhá-la com a turma.  

 

Após todos terminarem, a professora estagiária promove um momento de discussão/debate em 

grande grupo, através do qual se pretende salientar as diferentes estratégias mobilizadas, com o 

intuito de que os discentes compreendam que há mais do que uma forma de representar a figura 

em análise. Neste diálogo, a professora estagiária deve aproveitar ainda para introduzir a noção 

de medida de área, questionando aos alunos se poderiam utilizar apenas uma peça para 

representar as figuras em questão. Importa destacar que, para tornar mais visual o preenchimento 

da figura em ambas as atividades, é utilizado como recurso as peças dos blocos padrão físicas 

em grande escala (cf. Apêndice I4) e o molde da figura em grande escala (cf. Apêndice I5). 

 

Este processo repete-se com os restantes animais em análise, sendo entregue para cada um deles 

o respetivo bilhete de identificação. Neste é possível ao aluno não só registar as características 

do animal, mas também a sua construção com o auxílio dos blocos padrão e da malha isométrica. 

Caixa da Maria para 

guardar os blocos padrão 

(cf. Apêndice I3);  

Blocos padrão; 

 

 

 

 

 

Peças dos blocos padrão 

físicas em grande escala 

(cf. Apêndice I4); 

 

Moldes das figuras em 

grande escala (cf. 

Apêndice I5); 

 

 

 

 

 

 

 

20 min. 

 

 

 

 

 

 

6 min.  

 

 

 

 

 

 



Importa referir que à medida que vamos avançando a complexidade dos desafios vão 

aumentando, sendo proposto que os estudantes decomponham a figura utilizando unicamente as 

peças mencionadas, por exemplo “utilizar apenas os triângulos e os quadriláteros azuis”. Todas 

as rondas culminam com a seleção de diferentes construções dos alunos e debate em grande 

grupo, salientando-se as diferentes estratégias mobilizadas. Além disso, com a atividade da 

composição das figuras com a utilização de uma única peça, a professora estagiária pretende 

que, através da contagem do número de peças, se comece a introduzir a noção de medida de área. 

 

Nota: No final de cada bilhete de identificação surge uma tabela de autoverificação, onde os 

discentes autoavaliam a sua aprendizagem. 

 

 

 

45 min. 

 

 

 

 

 

 

Avaliação: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra em apêndice I6. 

Expectativas em relação à aula: 

Espero que: 

• Os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos prévios – figuras geométricas; 

• Os alunos participem ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos; 

• Os alunos identifiquem corretamente as figuras que compõem os blocos padrão;  

• Os alunos manipulem corretamente a malha isométrica; 



• Os alunos decomponham as figuras dadas;  

• Os alunos identifiquem o número de peças utilizadas; 

• Os alunos compreendam qual é o espaço que a figura ocupa; 

• Os alunos demonstrem estar motivados e interessados nos diferentes momentos da aula; 

• Os recursos utilizados favoreçam a compreensão dos conhecimentos por parte dos alunos, promovendo a aprendizagem. 

Nota: As atividades/tarefas resolvidas no decorrer da aula serão compiladas num livro físico, posteriormente, concebido pela mestranda. 

 



























 



 

 



 

 



 



 



 

 

 



 



 

 



                       

          



 

 



 



NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO

1. x x x x x x x x x x x x x

2. x x x x x x x x x x x x x

3. x x x x x x x x x x x x x

4. x x x x x x x x x x x x x

5. x x x x x x x x x x x x x

6. x x x x x x x x x x x x x

7. x x x x x x x x x x x x x

8. x x x x x x x x x x x

9. x x x x x x x x x x x x x

10. x x x x x x x x x x x x x

11. x x x x x x x x x x x x x

12.

13. x x x x x x x x x x x x x

14.  x x x x x x x x x x x x x

15. x x x x x x x x x x x x x

16. x x x x x x x x x x x x x

17. x x x x x x x x x x x x x

18. x x x x x x x x x x x x x

19. x x x x x x x x x x x x x

20. x x x x x x x x x x x x x

21. x x x x x x x x x x x x x

Respeita as 

regras da sala 

de aula e da 

atividade 

lúdica.

NC - Não Consegue  |  CP - Consegue Parcialmente   |   C - Consegue   |   NO - Não Observado

Compreende 

qual é o 

espaço que a 

figura ocupa.

Consegue 

interpretar a 

mensagem do 

avatar.

Manipula 

corretamente 

os blocos 

padrão.

Transferido

Atitudes

Grelha de observação (Avaliação Formativa)

Explora 

corretamente 

a malha 

isométrica.

Está atento e 

concentrado.

Participa 

adequadament

e.

Relaciona-se 

bem com os 

pares.

Conhecimentos

Aplica 

corretamente 

a designação 

das figuras 

planas 

(triângulo, 

quadrilátero e 

hexágono).

Decompõe 

corretamente 

as figuras 

dadas.

N
o

m
e

 d
o

s 
al

u
n

o
s

Consegue 

analisar e 

refletir 

criticamente os 

conteúdos.

Capacidades

Desenvolve 

reflexivamente 

as suas 

estratégias.

Identifica 

corretamente 

o número de 

peças 

utilizadas.



PLANIFICAÇÃO DAS REGÊNCIAS N.º 4 e 5 

Professora estagiária: Jéssica Teixeira 

Disciplina: Matemática Sequência didática: Geometria e medida Ano e turma: 1.º F Número de alunos: 20 

Aulas n.º: 4 e 5 Sumário:  

• Composição e decomposição de figuras na ferramenta digital Pattern Shapes. 

• Introdução às noções de grandeza área e de medida de área. 

 

Localização (Data, 

horário e duração): 29 de 

maio de 2023, 9h15 – 10h15 

e 11h15 – 12h15, 60 + 60 

min.  

Contextualização 

A turma do 1.º F é constituída por vinte alunos, nove do sexo feminino e onze do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os seis e os sete anos. Importa realçar que uma da aluna apresenta necessidade de medidas de suporte à aprendizagem 

e inclusão (Decreto n.º 54/2018), mais concretamente défice de audição. Os discentes, na sua maioria, frequentaram o Jardim 

de Infância da mesma Escola Básica, pelo que já se conheciam. Estes são empenhados, calmos, criativos, gostam de 

participar nas dinâmicas em grande grupo, respeitam as regras da sala de aula e desenvolvem, na maioria, as tarefas de forma 

rápida, demonstrando compreensão. No geral, estes revelam gostar de futebol, de música, de pintar, desenhar, recortar e 

colar. De destacar que existem diferentes ritmos de desenvolvimento das tarefas verificando-se que ao terminarem as 

mesmas procuram atividades diversas de ocupação. Quando se dirigem ao quadro ficam mais motivados e quando recebem 

feedback positivo ou são incentivados a continuar revelam-se mais ativos e com vontade de desenvolver as tarefas. Por fim, 



é importante referir que a turma pertence ao projeto Supertabi e, como tal, todos os discentes têm acesso a um tablet, que 

fica guardado na escola. 

 

Nota: Nesta aula e nas que se lhe seguem surgirão uma sequência de desafios ligadas às experiências de um avatar, através 

das quais se pretende explorar o material manipulável blocos padrão e o seu contributo para o desenvolvimento de 

conhecimentos geométricos e das capacidades matemáticas transversais. Em cada aula, será explorado um dia da visita do 

avatar Maria, com idade próxima dos alunos, na quinta dos avós, de modo a tornar mais realista a situação e, 

consequentemente, contextualizar os desafios apresentados.  

ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Conhecimentos prévios 
Os alunos devem ter presente os conhecimentos referentes às figuras planas, introduzidas anteriormente pela professora 

titular, bem como as relações estabelecidas entre as figuras, exploradas em aulas anteriores. 

Aprendizagens 

Essenciais de 

Matemática (2021) 

TEMA: 

Capacidades 

Matemáticas 

TÓPICO: 

Resolução de 

problemas 

SUBTÓPICO: 

Estratégias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Aplicar e adaptar estratégias diversas de resolução de 

problemas, em diversos contextos, nomeadamente com 

recurso à tecnologia. 

TÓPICO: 

Raciocínio 

matemático 

SUBTÓPICO: 

Classificar 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Classificar objetos atendendo às suas características 



TÓPICO: 

Pensamento 

computacional 

SUBTÓPICO: 

Abstração 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Extrair a informação essencial de um problema. 

SUBTÓPICO: 

Decomposição 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Estruturar a resolução de problemas por etapas de menor 

complexidade de modo a reduzir a dificuldade do 

problema. 

SUBTÓPICO: 

Reconhecimento de 

padrões 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer ou identificar padrões no processo de 

resolução de um problema e aplicar os que se revelam 

eficazes na resolução de outros problemas semelhantes. 

SUBTÓPICO: 

Depuração 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Procurar e corrigir erros, testar, refinar e otimizar uma 

dada resolução apresentada. 

TÓPICO: 

Comunicação 

matemática 

SUBTÓPICO: 

Expressão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Descrever a sua forma de pensar acerca de ideias e 

processos matemáticos, oralmente e por escrito. 



SUBTÓPICO: 

Discussão de ideias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ouvir os outros, questionar e discutir as ideias de forma 

fundamentada, e contrapor argumentos. 

TÓPICO:

Representações 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Representações múltiplas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Ler e interpretar ideias e processos matemáticos expressos 

por representações diversas. 

Usar representações múltiplas para demonstrar 

compreensão, raciocinar e exprimir ideias e processos 

matemáticos, em especial linguagem verbal e diagramas. 

TÓPICO:

Conexões 

matemáticas 

SUBTÓPICO: 

Conexões internas 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:  

Reconhecer e usar conexões entre ideias matemáticas de 

diferentes temas, e compreender esta ciência como 

coerente e articulada. 

TEMA: 

Geometria e 

Medida 

TÓPICO: 

Figuras Planas 

SUBTÓPICO: 

Polígonos elementares, 

círculo e outras figuras 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Reconhecer triângulos, quadrados, retângulos, 

pentágonos, hexágonos e círculos em sólidos diversos, 

recorrendo a representações adequadas. 



TÓPICO: 

Operações com 

figuras 

SUBTÓPICO: 

Composição e 

decomposição 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Construir, representar e comparar figuras planas 

compostas. 

Compor e decompor uma dada figura plana, recorrendo a 

materiais manipuláveis físicos ou virtuais. 

TEMA: 

Números 

TÓPICO: 

Cálculo mental 

SUBTÓPICO: 

Estratégias de cálculo 

mental 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

Compreender e usar com fluência estratégias de cálculo 

mental diversificadas para obter o resultado de 

adições/subtrações. 

Perfil do aluno 

Áreas de 

Competências 

A- Linguagem e textos;  

C- Raciocínio e resolução de problemas;  

D- Pensamento crítico e pensamento criativo;  

E- Relacionamento interpessoal;  

F- Desenvolvimento pessoal e autonomia;  

H- Sensibilidade estética e artística. 

 



Momento da Aula 

Percurso de Aprendizagem 

 

Recursos 

 

Tempo 

 

Início da aula 

Receção dos alunos na sala de aula pela professora estagiária. No quadro interativo já se encontra 

projetado o primeiro slide do PowerPoint (cf. Apêndice J1), como forma de despertar o interesse 

da turma. 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

J1); 

4 min. 

Motivação 

Em conformidade com as aulas anteriores, surge novamente o avatar Maria, com recurso ao 

PowerPoint (cf. Apêndice J1), a convidar a turma para um novo dia de desafios na quinta dos 

seus avós. Assim, à semelhança do que aconteceu na aula anterior o avatar vai mostrar à turma 

um novo local da quinta, onde se encontram outros animais, convidando-os a identificá-los. 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

J1); 

4 min. 

Desenvolvimento 

Após identificados os animais, o avatar destaca um deles e apresenta a mancha preta que o 

representa à turma, desafiando-os a realizar diferentes construções da mesma figura com recurso 

aos blocos padrão e a representarem essas mesmas construções na malha isométrica. Neste 

momento, a professora estagiária divide a turma em pares e, de seguida, distribui o guião de 

exploração (cf. Apêndice J2) onde esta mancha preta está representada, com o intuito de os 

alunos a preencherem com recurso ao material manipulável blocos padrão, bem como a malha 

isométrica e uma tabela onde estes devem registar o número de peças de cada cor utilizadas. 

Importa referir que o principal objetivo desta atividade é que os discentes destaquem diferentes 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

J1); 

Guião de exploração (cf. 

Apêndice J2); 

Caixa da Maria para 

guardar os blocos padrão 

(cf. Apêndice J3); 

Blocos padrão; 

 

 

 

 

35 min. 

 

 

 

 



construções possíveis de uma mesma figura, devendo identificar aquelas onde utilizaram o maior 

e o menor número de peças.  

Nota: São consideradas apenas as peças azuis, amarelas, verdes e vermelhas.     

Diferenciação pedagógica: Na eventualidade de algum par terminar o guião de exploração antes 

do tempo definido, a professora estagiária entrega a esses alunos um desafio extra. Neste os 

discentes são desafiados a construir de forma livre diversas figuras com recurso aos blocos 

padrão, devendo, de seguida, representá-las na malha isométrica (Apêndice J4) fornecida.  

 

Quando todos terminarem, a professora estagiária deve promover um momento de diálogo com 

os alunos, de modo que estes destaquem as suas construções e, consequentemente, reflitam sobre 

a temática em questão, de modo a introduzir a grandeza área, ou seja, o espaço que a figura 

ocupa. 

Possível diálogo com os alunos (animal – pato): 

• Professora: Que peças utilizaste? 

• Aluno: Utilizei as peças azuis, verdes e vermelhas. 

• Professora: Quantos triângulos utilizaste? E quadriláteros azuis? E quadriláteros 

vermelhos? 

 

 

 

 

 

Malha isométrica 

(Apêndice J4); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 min. 

 

 

 

 

 

 

 



• Aluno: Utilizei 3 triângulos, 7 quadriláteros azuis e 7 quadriláteros vermelhos. 

•  Professora: Poderias utilizar outras peças? 

• Aluno: Sim, podia, por exemplo, utilizar uma peça amarela em vez destas duas peças 

vermelhas. 

• Professora: Se pudesses utilizar apenas um tipo de peças, por exemplo, os triângulos, 

achas que conseguias construir esta figura? 

• Aluno: Eu acho que sim, mas iria precisar de muitas. 

No decorrer desta partilha se nenhum dos pares apresentar a construção da figura utilizando 

unicamente os triângulos (peças de cor verde), a professora estagiária deve desafiar os discentes 

a retomarem a mancha preta e a tentarem decompor a figura utilizando unicamente os triângulos. 

Seguidamente, em grande grupo, a professora estagiária orienta os alunos, de forma que estes 

verifiquem o espaço que a figura ocupa. Para isso, é utilizado como recurso as peças dos blocos 

padrão físicas em grande escala (cf. Apêndice J5) e o molde da figura em grande escala (cf. 

Apêndice J6), de modo a tornar mais visual o preenchimento da figura e, de seguida, permitir 

que a turma conte o número de peças de cor verde utilizadas, aplicando, desta forma, a noção de 

medida de área. Importa referir que a unidade de medida utilizada é a peça verde, ou seja, o 

triângulo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Peças dos blocos padrão 

físicas em grande escala 

(cf. Apêndice J5); 

Molde da figura em 

grande escala (cf. 

Apêndice J6); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Possível diálogo com os alunos (animal – pato): 

• Professora: Conseguiram construir a figura usando apenas os triângulos? 

• Aluno: Sim, mas utilizei muitas. 

• Professora: Quantos triângulos utilizaram? 

• Aluno: Utilizei 22 triângulos. 

• Professora: Acham que seria possível construir essa mesma figura utilizando apenas as 

peças azuis? 

• Aluno: Eu acho que sim. 

De seguida, os alunos repetem o processo anterior, mas utilizando unicamente o quadrilátero 

azul (losango), sendo essa a unidade de medida. De seguida, verificam que a medida de área se 

alterou, uma vez que o número de peças utilizadas variou. Neste momento, a professora 

estagiária deve questionar à turma se o espaço que a figura ocupa se alterou, ao que estes devem 

perceber que a figura é a mesma, ou seja, o espaço que ela ocupa permanece igual. Deste modo, 

devem compreender que a única coisa que alterou foi a unidade de medida, ou seja, o número 

de peças de cada cor utilizadas, pois como as peças são diferentes, o número de peças 

mobilizadas também será diferente, apesar do espaço permanecer igual. 

No seguimento da atividade anterior os discentes são desafiados a, com recurso ao tablet e ao qr 

code partilhado no guião de exploração, aceder à ferramenta digital Pattern Shapes, com o 

objetivo de representarem na mesma uma das suas construções. Importa, ainda, referir que na 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tablet; 

Ferramenta digital 

Pattern Shapes; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 min. 

 

 

 

 

 

 

15 min.  



parte final do guião de exploração surge, novamente, uma tabela de autoverificação, onde os 

discentes devem autoavaliar a sua prestação. 

 

Atividade extra: Se ainda sobrar tempo a professora estagiária poderá apresentar novamente o 

avatar, que irá felicitar a turma pelo seu desempenho e introduzir um novo animal (cavalo). Neste 

seguimento, os pares são, novamente, desafiados a decompor a mancha preta apresentada, 

através da utilização dos blocos padrão físicos e, de seguida, representar as suas composições na 

malha isométrica. Desta forma, estarão a aplicar, de forma colaborativa, o que foi explorado 

anteriormente, ou seja, coloquem em prática as noções de grandeza de área e de medida de área, 

segundo as orientações fornecidas no guião de exploração, que contemplam a unidade de medida 

a ter em consideração. Durante este processo, a professora estagiária vai circulando pela sala, de 

modo a auxiliar os discentes e esclarecer eventuais dúvidas que possam surgir. No final, estes 

devem, uma vez mais, representar na ferramenta digital Pattern Shapes uma das suas 

construções. 

 

 

 

 

PowerPoint orientador 

da aula (cf. Apêndice 

J1); 

Guião de exploração 

extra (cf. Apêndice 

J2.1.); 

 

Tablet; 

Ferramenta digital 

Pattern Shapes; 

 

 

 

 

Síntese 

Como forma de consolidar os conceitos explorados ao longo da aula, é realizado um momento 

de partilha e discussão, em grande grupo, onde os discentes devem destacar as aprendizagens 

efetuadas, bem como as dificuldades e as fragilidades sentidas.  

 

 
6 min.  



Avaliação: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra em apêndice J7. 

Expectativas em relação à aula: 

Espero que: 

• Os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos prévios – figuras geométricas e relação entre peças; 

• Os alunos participem ativamente nos momentos de partilha de ideias e conhecimentos; 

• Os alunos identifiquem corretamente as figuras que compõem os blocos padrão;  

• Os alunos realizam diferentes decomposições para uma dada figura; 

• Os alunos manipulem corretamente a malha isométrica; 

• Os alunos identifiquem o número de peças utilizadas; 

• Os alunos compreendam qual é o espaço que a figura ocupa; 

• Os alunos percebam qual é a medida de área de uma dada figura; 

• Os alunos demonstrem estar motivados e interessados nos diferentes momentos da aula; 

• Os recursos utilizados favoreçam a compreensão dos conhecimentos por parte dos alunos, promovendo a aprendizagem. 

Nota: As atividades/tarefas resolvidas no decorrer da aula serão compiladas num livro físico, posteriormente, concebido pela mestranda. 



 

 

 



 

 

 



 

  

 

 



  

 

 



  

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

  





 



 



 



 



 

 

 



 



 



 



 



                       

 

  



 





                

 





NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO NC CP C NO

1. X X x X X x x x x x x x x x

2. X X x X X x x x x x x x X x

3. X X x x X x x x x x x x x x

4. X X x X X x x x x x x x x x

5. X X x X X x x x x x x x x x

6. X X x X X x x x x x x x x x

7. X X x X X x x x x x x x x x

8. X X x X X x x x x x x x x x

9. X X x X X x x x x x x x x x

10. X X x X X x x x x x x x x x

11. X X x X X x x x x x x x x x

12.

13. X X x X X x x x x x x x x x

14.  X X x x x x x x x x x x x x

15. X X x x x x x x x x x x x x

16. X X x X X x x x x x x x x x

17. X X x X X x x x x x x x x x

18. X X x X X x x x x x x x x x

19. X X x X X x x x x x x x x x

20. X X x X X x x x x x x x x x

21. X X x x x x x x x x x x x x

Respeita as 

regras da sala 

de aula e da 

atividade 

lúdica.

Compreende 

qual é a 

medida de área 

de uma dada 

figura.

Consegue 

interpretar a 

mensagem do 

avatar.

Manipula 

corretamente 

os blocos 

padrão.

Compreende 

qual é o 

espaço que a 

figura ocupa.

Transferido

Atitudes

Grelha de observação (Avaliação Formativa)

Explora 

corretamente 

a malha 

isométrica.

Está atento e 

concentrado.

Participa 

adequadament

e.

Relaciona-se 

bem com os 

pares.

Conhecimentos
Aplica 

corretamente 

a designação 

das figuras 

planas 

(triângulo, 

quadrilátero e 

hexágono).

Realiza 

diferentes 

decomposiçõe

s para uma 

dada figura.

N
o

m
e

 d
o

s 
al

u
n

o
s

Consegue 

analisar e 

refletir 

criticamente os 

conteúdos.

Capacidades

Desenvolve 

reflexivamente 

as suas 

estratégias.

Identifica 

corretamente 

o número de 

peças 

utilizadas.









 





















 



 

 

 

 



Questões 

orientadoras: 
Grupos: Respostas dos alunos: 

1. Acham que os 

blocos padrão 

vos ajudou a 

perceber 

melhor as aulas 

de 

matemática? 

Porquê? 

Grupo 1: A4, 

A11, A13 e 

A19. 

Todos: “Sim!” 

Professora: “Porquê?” 

A4: “Porque a gente usou formas geométricas!” 

A4: “Os blocos ajudaram a fazer de conta em conta 

os blocos padrão, um bloco padrão mais dois 

blocos padrão!” 

Professora: “Ajudou a fazer contas?” 

A4: “Os blocos ajudaram a fazer de conta em conta 

os blocos padrão, um bloco padrão mais dois 

blocos padrão, mas em vez de com números, deu 

com blocos padrão!” 

A19: “Isso ajudou porque por causa que fizemos 

grupos de dois a dois e isso nos ajudou a pensar um 

bocadinho!” 

A11: “Vocês disseram para nós fazermos as formas 

de uma cor, vocês mandaram completar com azuis 

e com vermelhos e com verdes” 

Professora: “Isso ajudou em quê?” 

A11: “Ajudou a nós pensar mais, ajudou porque da 

próxima vez já podemos fazer sozinhos!” 

A11: “Porque assim nós já sabemos fazer sozinhos 

sem ajudas, assim continuando ao final já sabemos 

fazer sozinhos e também tinha animais para nós 

completarmos com uma cor, isso ajudou a nós 

aprendermos sozinhos, ajudou a nós pensarmos 

mais!” 



Grupo 2: A2, 

A3, A5 e A6. 

A5: “Sim, porque os blocos padrão dá para fazer 

formas!” 

A3: “Ajudou a fazer construções!” 

A6: “Ajudou, porque na Matemática há blocos 

padrão (referência às figuras geométricas)!” 

Grupo 3: 

A10, A16, 

A17 e A18. 

A18: “Sim, porque ao blocos padrão é sobre a 

Matemática!” 

A10: “Eles (blocos padrão) ajudaram-nos a 

construir coisas!” 

A10: “Nós construímos as coisas e matemática nós 

não sabemos tão bem sem os blocos padrão!” 

A16: “Nós construímos muitos animais!” 

A18: “Eu aprendi Matemática! As pecinhas são 

Matemática!” 

A17: “Fazer contas de quantas peças nós usávamos 

no total!” 

Grupo 4: A7, 

A8, A9 e 

A15. 

A7: “Sim!” 

A9: “Sim, porque era mais fácil, as peças ajudavam 

a tornar mais fácil as formas geométricas!” 

A8: “As formas dos animais!” 

Grupo 5: A1, 

A14, A20 e 

A21. 

Todos: “Sim!” 

A20: “Ajudou a saber quantos blocos tem!” 

A21: “Como fazer formas!” 

A20: “Trabalhamos com as formas geométricas, 

com o quadrilátero vermelho e azul, o triângulo e o 

hexágono!” 

2. O que acham 

que 

aprenderam 

com os blocos 

padrão? 

Podem dar 

exemplos? 

Grupo 1: A4, 

A11, A13 e 

A19. 

A19: “Tudo!” 

A4: “Contas!” 

A11: “Nós aprendemos que um triângulo e um 

triângulo vira um “quadriládero” azul e também 

ajudou a nós falarmos aos pais que um triângulo e 

um triângulo juntando dá um quadrilátero azul e 



cada vez que nós aprendemos mais podemos 

continuar a falar aos pais para eles imprimirem 

umas folhinhas e nós fazermos em casa!” 

A19: “Por causa que três triângulos formam um 

quadrilátero vermelho!” 

A19: “Nós vimos quadriláteros, triângulos e 

hexágonos!” 

A4: “Quadriláteros vermelhos e quadriláteros 

azuis!” 

A19: “Com seis triângulos nós formamos um 

hexágono!” 

A11: “também se nós pormos um quadrilátero 

vermelho em baixo e um quadrilátero (vermelho) 

em cima fica um hexágono!” 

A11: “Eu aprendi a fazer as coisas, antes quando 

vocês utilizaram aquelas coisas que a Maria 

mandou e eu aprendi a fazer porquê? Nós temos um 

hexágono, nós tiramos uma metade fica 

“quadriládero” vermelho!” 

Grupo 2: A2, 

A3, A5 e A6. 
A6: “A fazer construções!” 

Grupo 3: 

A10, A16, 

A17 e A18. 

A17: “Construímos com os Blocos Padrão e com a 

Maria e os Blocos Padrão ajudaram a construir os 

animais que nós íamos conhecendo!” 

A10: “Ajudou-nos a nós fazermos algumas 

contas!” 

A16 e A18: “Tipo construir o cavalo só com 

triângulos, que ajudou a ver o espaço que a figura 

ocupa!” 

Grupo 4: A7, 

A8, A9 e 

A15. 

A7: “Aprendi os animais, o gato, o cavalo e o 

coelho e o pássaro e os peixes!” 



A9: “Aprendemos a fazer animais e a contar as 

peças que usamos!” 

A7: “Aprendemos as peças!” 

Grupo 5: A1, 

A14, A20 e 

A21. 

A14: “Aprendi as formas geométricas!” 

A20: “Ajudou a perceber as formas geométricas!” 

A21: “Ajudou a fazer continhas!” 

A1: “O gato tinha assim as orelhas (imita as orelhas 

do gato) a gente punha um triângulo!” 

A20: “E a cara (do gato) era um hexágono!” 

2.1. A utilização dos 

blocos padrão ajudou-

vos a compreender 

melhor o espaço que 

uma figura pode 

ocupar? 

Grupo 1: A4, 

A11, A13 e 

A19. 

Todos: “Sim!” 

Professora: “Qual é o espaço que uma figura 

ocupa?” 

A4: “É dentro!” 

A11: “O triângulo não tem muito espaço, o 

quadriládero vermelho tem um bocadinho, e o 

quadriládero azul tem um bocadinho também, mas 

o hexágono tem um espaço muito grande, é o único 

muito grande!” 

A4: “(O espaço que a figura ocupa é) O que está 

dentro (das linhas)!” 

A11: “O dentro é o meio” 

A11: “(Para medir o espaço que uma figura ocupa) 

era só com 1 peça (que utilizávamos como unidade 

de medida)!” 

Grupo 2: A2, 

A3, A5 e A6. 

A6: “Sim porque ocupa todo o espaço!” 

A5: “É ocupar esta sala toda! … O espaço que a 

figura ocupava era o que estava dentro da figura, 

dentro da linha” 

A6: “Sim, porque quando era uma forma gigante 

utilizava mais peças e depois quando concluímos o 

animal tínhamos de contar as peças usadas!” 



Grupo 3: 

A10, A16, 

A17 e A18. 

Todos: “Sim ajudou!” 

A16: “(Para saber o espaço que uma figura ocupa) 

víamos o número das peças, tipo de triângulos, 26 

triângulos ocupava 26!” 

A10: “Tipo nós vamos construir um pássaro com 

só quadriláteros vermelhos e depois contava as 

peças, quantas peças tinha no total!” 

A10: “Imagina eu, o T. e a T. e o V. tínhamos 

construído um triângulo igual, como nós 

construímos um triângulo igual, as peças serão as 

mesmas!” – Exemplo de construir um triangulo 

com uma só peça para verificar espaço que figura 

ocupa. 

A16 e A17: “O espaço que a figura ocupa é igual, 

porque era a mesma figura!” 

A18: “Professora toda a gente tem de ter 20 peças 

porque as peças são as mesmas!” 

Grupo 4: A7, 

A8, A9 e 

A15. 

A9: “O que ocupava era dentro, não era fora do 

animal!” 

A9: “Sim, porque tínhamos as peças e com as peças 

fazíamos os animais e no final tínhamos de contar!” 

Grupo 5: A1, 

A14, A20 e 

A21. 

A14: “Os blocos padrão ajudava a perceber as 

coisas!” 

A20: “Tipo um gato tem 20 peças, ocupa 20 

(medida do espaço que a figura ocupa)!” 

A1: “A gente também fez aquilo e eu contei 

quantos blocos tinha!” 

A20: “As peças têm de ser todas iguais!” 

2.2. Acham que as 

peças dos blocos 

padrão vos ajudaram a 

identificar as 

Grupo 1: A4, 

A11, A13 e 

A19. 

Todos: “Sim!” 

A4: “Um triângulo tem três lados!” 

A19: “O quadrilátero vermelho também só tem 4” 

A4: “E o hexágono tem 6 (lados)!” 



propriedades das 

figuras geométricas, 

como, por exemplo, do 

triângulo e do 

hexágono? 

A4: “Ah, o quadrilátero azul que tem 4 lados, 

porque o quadrilátero azul é um quadrado, mas só 

que é meio assim (faz gesto para esticar o quadrado, 

como se o puxasse em dois vértices opostos) 

inclinado, mas é um quadrado!” 

A11: “Também os triângulos têm um bico e um 

bico e um bico, tem três bicos (referindo-se aos 

vértices, este conceito foi proferido de seguida pela 

prof. estagiária).” 

Grupo 2: A2, 

A3, A5 e A6. 

A2: “O triângulo tem 3 lados!” 

A3: “Ah, mas o quadrado tem 4, tem 4!” 

A5: Ajudaram! 

A6: “Quando eu tinha os blocos padrão à minha 

frente eu juntei todos eles para fazer só um 

hexágono! 

A5: “O hexágono tem 6 lados!” 

A5: “O quadrilátero azul tem 4 (lados) e o 

quadrilátero vermelho tem 4 e o hexágono tem 6!” 

A2: “O meu avô disse que quadriladero percebesse 

que tem um número, diz-se primeiro o número e 

depois é que se repete a palavra!” 

A6: “Quadrilátero começa com a palavra quatro!” 

Grupo 3: 

A10, A16, 

A17 e A18. 

A16: “Tipo o quadrilátero azul tem 4 lados!” 

A17: “E o quadrilátero vermelho também tem 4 

lados, (por isso é que se chama (PROF)) 

quadrilátero!” 

A16: “O triângulo tem 3 (lados), é por isso que se 

chama triângulo!”  

A10: “E o hexágono tem 6 lados!” 

A10: “Ajudou porque nós estávamos a tocar e a ver 

o formato da peça!” 



Grupo 4: A7, 

A8, A9 e 

A15. 

A15: “Sim, 1, 2, 3 (com o dedo apontou para os 

lados do triângulo)  

Professora: “Isso é o que?” 

A15: “É um triângulo e tem 3 lados!”  

A9: “Aprendemos as peças, o triângulo, o 

hexágono, o quadrilátero azul e o vermelho!” 

A15: “Eram 4 (lados) o vermelho e o azul 4!” 

A6, A8 e A14: “O hexágono tem 6 (lados)!” 

Grupo 5: A1, 

A14, A20 e 

A21. 

A14: “Sim ajudou, o triângulo tem 3 (lados)!” 

A1: “Sim, o triângulo tem 3 biquinhos, que é um 

em cima, um na direita e outro na esquerda!” 

A20: “O amarelo tem 6 (lados) e o quadrilátero 

vermelho tem 4 (lados)!” 

3. A relação que a 

professora 

estagiária teve 

convosco foi 

importante 

para a vossa 

aprendizagem? 

Porquê? 

 

Grupo 1: A4, 

A11, A13 e 

A19. 

Todos: “Sim!” 

A11: “Porque antes de nós começamos a conhecer 

a Maria tu aprendeste muita coisa com os alunos!” 

A19: “Ajudou no contorno das peças!” 

A11: “Antes eu não sabia contornar, tu me ajudaste 

e eu apendi a fazer!” 

A4: “Ajudaste a ler!” 

Grupo 2: A2, 

A3, A5 e A6. 

Todos: “Sim!” 

A6: “Sim, porque tu ensinaste bem!” 

A3: “Porque os blocos padrão são fixes!” 

A3: “Foi importante porque às vezes eu não 

percebia nada e depois tu me ajudaste! Eu tinha 

dificuldades e tu me ajudaste!” 

A2: “Eu consegui saber coisas, eu cada vez aprendi 

mais!”  

A2: “Depois vim para o primeiro ano e vieram duas 

professoras tu e a prof B., então vocês as duas 

aprenderam, fizeram eu aprender Matemática, 

Estudo do meio e Português “ 



A6: “Ajudaste-me a tapar (cobrir) os animais e a 

desejar (na malha os animais)!” 

Grupo 3: 

A10, A16, 

A17 e A18. 

A18: “Sim, porque aprendemos mais!” 

A10: “Tu ajudaste-nos a aprender e nós 

aprendemos mais quando tu davas a aula e nós 

estávamos a aprender contigo!” 

A16: “Contigo aprendi mais Matemática, a saber 

dos blocos padrão muito, aprender os lados (as 

propriedades das figuras), quanto espaço ocupa a 

figura!” 

A17: “Ajudaste a aprender as formas (desenhar os 

blocos) e ajudar a pôr os blocos na forma (ajudar a 

construir as figuras)!” 

A10: “E nós na malha treinávamos as peças e tu 

ajudavas!” 

Grupo 4: A7, 

A8, A9 e 

A15. 

A9: “Sim, porque eu gostei muito das aulas!” 

A15: “Quando tu vieste para esta escola nós 

começamos a aprender contigo muitas coisas 

divertidas como a Maria, os animais da Maria, a 

Quinta da Maria e tudo!” 

A8: “Tu no primeiro dia em que a gente começou 

tinha poucos blocos e depois a gente teve mais 

blocos e isso ajudou!” 

Grupo 5: A1, 

A14, A20 e 

A21. 

Todos: “Sim!” 

A1: “Sim porque tu fizeste o trabalho da Maria, nos 

ajudaste a fazer as coisinhos (desafios) e também 

disseste para eu e o D. fazer um desenho da Quinta 

da Maria!” 

A1: “Ajudaste a fazer aquelas coisas das formas, a 

pôr coiso (estratégia de ir ao quadro colocar as 

formas nos animais em grande escala). Ajudou e 

muito!” 



A20: “Havia uma linha e tu ajudaste a escrever 

“cão” e “pato”!” 

4. O que mais 

gostaram de 

fazer nas aulas 

onde 

trabalhamos 

com os blocos 

padrão? E o 

que menos 

gostaram? 

Grupo 1: A4, 

A11, A13 e 

A19. 

O que mais 

gostaram? 

 

A11: “De tu ajudares nós e 

aprender mais!” 

A4: “Gostei de tudo” 

A19: “Eu gostei de ti, gostei dos 

desafios que a Maria nos deu!” 

Professora: “Qual foi o que mais 

gostaste? 

A19: “Daquilo dos blocos padrões 

que tínhamos de formar coisas 

(construções livres)!” 

A19: “Gostei de todas as aulas que 

tu deste!” 

O que menos 

gostaram? 

 

A11: “Não gostei de tirar umas 

coisas, de tirar as peças, porque 

essa parte não sabia como tirar” 

A4: “Não gostei de nada, gostei de 

tudo!” 

A4: “O que eu não gostei era estar 

sentado, o que eu queria era estar 

sempre no quadro!” 

A19: “De nada, gostei de tudo!” 

Grupo 2: A2, 

A3, A5 e A6. 

O que mais 

gostaram? 

 

A5 e A6: “Gostei de ocupar 

espaços e mexer com os blocos 

padrão!” 

A2: “Eu gostei muito de ocupar 

coisas, porque quando eu via uma 

coisa ocupava por pecinhas. 

Gostava muito de brincar com os 

blocos padrão!” 



A6: “Gostei dos desafios da 

Maria!” 

O que menos 

gostaram? 

 

A6: “Montar aqueles bonecos no 

quadro!” 

A2: “Eu não gostei de trabalhar 

com o G. porque ele não me 

ajudava a fazer as construções!” – 

Não gostou do trabalho a pares. 

Grupo 3: 

A10, A16, 

A17 e A18. 

O que mais 

gostaram? 

 

A17: “Fazer formas a brincar!” – 

Construções livres. 

A16: “Eu gostei de construir 

formas e representar na malha 

aqueles bonecos que nós fazíamos 

com os blocos padrões!” 

O que menos 

gostaram? 

 

A10: “Não gostei muito de quando 

nós tínhamos de destruir os blocos 

padrão de uma figura para 

construir outra figura!” 

A17: “Eu gostei de tudo!” 

A10: “Eu não gostei muito do 

desafio do pato porque tínhamos 

de fazer muitas construções e nós 

estávamos fartos de tentar e era 

muito difícil fazer aquilo!” 

A16: “Não era assim tão difícil, 

mas eu também não gostei foram 

muitas, foram 10!” 

Grupo 4: A7, 

A8, A9 e 

A15. 

O que mais 

gostaram? 

 

A8 e A15: “Gostei de completar os 

animais!” 

A7: “Gostei de construir o gato e 

os peixinhos!” 

A9: “Gostei de construir os 

animais!” 



O que menos 

gostaram? 
Todos: “Nada, gostei de tudo!” 

Grupo 5: A1, 

A14, A20 e 

A21. 

O que mais 

gostaram? 

 

A20: “Gostei de tudo, mas o que 

gostei mais foi montar, eu fiz um 

macaco, uma abelha, um pato!” 

A1: “Eu gostei quando a gente 

escreveu aquilo dos animais tipo 

pato, o que os animais gostam de 

comer!” – Bilhete de identificação 

dos animais. 

A14: “Gostei muito de trabalhar os 

animais e a Maria!” 

O que menos 

gostaram? 

 

A20: “Eu gostei de tudo!” 

A1: “Eu gostei mais ou menos de 

pôr aqueles blocos porque cansava 

a mão!” 

A14: “Nada, gostei de tudo!” 

 





     

     

  




